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PrefácioPrefácio

Há  mais  de  dez  anos  conversamos  descontraidamente
com nosso velho e sábio amigo José Carlos de Souza Araújo so-
bre  temas  relativos  à  Filosofia  da  Educação. Aquela  animada
conversa  traduzia  nosso interesse  nos  princípios  educacionais
adotados na Rússia nas três primeiras décadas do século XX.
Debatíamos a centralidade da educação na revolução bolchevi-
que  tomando  como  referência  o  pensamento  de  Pistrak.
Confabulávamos sobre as possíveis influências da Escola Nova e
da Pedagogia Ativa na formação educacional soviética e as mu-
danças ocorridas na Rússia após a morte de Lênin e a subida de
Stalin ao poder por volta de 1927.

Entendíamos a revolução bolchevique como um importan-
te  acontecimento  para  a  história  da  humanidade, talvez  por
estarmos influenciados pelo forte apelo à transformação presen-
te no discurso de Lênin proferido em primeiro de maio de 1905
convocando o povo russo a superar a opressão imposta pelo
Ksarismo. 

Camaradas operários! (…) Todos os que trabalham,
os que com seu trabalho sustentam os ricos e os
nobres, os que vivem trabalhando por um mísero
salário até esgotar suas forças e sem chegar a des-
frutar dos produtos do seu trabalho, os que vivem
como bestas de carga no meio do esplendor e o
luxo de nossa civilização, se dão as mãos para lutar
pela  libertação  (…)  dos  operários. (…)  Judeus  e
cristãos, armênios e tártaros, polacos e russos, sue-
cos  e  finlandeses, letões  e  alemães: todos, todos
marcham unidos sob uma só bandeira, sob a bandei-
ra comum do socialismo1.

Contudo, em meio às nossas inquietações, José Carlos nos
sugeriu a leitura de um pequeno livro publicado em 1928 e redi-
gido  originalmente  em  Língua  Inglesa,  cujo  título  era
“Impressions of Soviet Russia and the Revolutionary World”2 de
1 Francisco Mauri Carvalho de Freitas. Lênin e a educação política: domesticação impossível, resgate 
necessário. Tese de doutorado. Faculdade de Educação, Unicamp, 2005. p. 26.  
2 Fonte: http://ariwatch.com/VS/JD/ImpressionsOfSovietRussia.htm acesso 12/02/2004.

http://ariwatch.com/VS/JD/ImpressionsOfSovietRussia.html
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autoria de John Dewey. Essa obra consistia na redação das im-
pressões  de  John  Dewey  por  ocasião  de  sua  visita  à  Rússia
Soviética junto com um grupo de educadores para conhecer os
fundamentos da educação soviética. Essas impressões foram re-
gistradas em um conjunto de artigos publicados na Revista New
Republic em novembro e dezembro de 1928. A publicação regis-
trou, também, um conjunto de visitas de Dewey realizadas na
Alemanha, China, Japão, Sibéria, Turquia, México, cujas impressões
não estão aqui registradas3.

A  Revista  New Republic  registrou  as  preocupações  de
Dewey sobre os rumos da educação no início do século XX. To-
mando  como  referência  suas  investigações  no  âmbito  da
educação infantil e da psicologia, entendia que a maior parte das
escolas, mesmo com as profundas transformações em curso na
sociedade  mundial, ainda  mantinha  métodos  retrógrados  que
não incorporavam as descobertas científicas no âmbito da psico-
logia infantil. Essa constatação impulsionou John Dewey a viajar
pelo planeta visando conhecer as novas experiências educacio-
nais  que  estavam  em  curso  para  incorporá-las  nas  escolas
estadunidenses. Essas  viagens  se  realizaram  em  alguns  casos
como forma de consultorias internacionais e, em outros, como
visitas técnicas, como foi o caso de sua ida à Rússia Soviética, tal
qual demonstrado nesse livro.

A  leitura  do  referido  livro  nos  inquietou. Confessamos
que, em princípio, tivemos dificuldade em conceber uma arguição
escrita por um dos principais expoentes do escolanovismo no
século  XX e  toda sua  fundamentação epistêmica  liberal. Não
imaginávamos encontrar ali tamanho esforço de crítica e análise
científica expressa em uma inegável autonomia intelectual. 

As primeiras páginas sobre a Rússia Soviética demonstra-
ram um Dewey incrédulo com o que encontrara e começava a
conhecer. Percebíamos ali um duplo sentido de reflexão e análi-
se. Por um lado, o estarrecimento de Dewey ao descobrir que
fora enganado sobre o conteúdo que publicavam sobre a Rússia

3 John Dewey. Characters And Events: Popular Essays In Social And Political Philosophy Volume I. 
New York, Henry Holt and Company, 1929.
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Soviética nos Estados Unidos. Por outro, nosso próprio estarre-
cimento provocado pela inquietação de imaginar onde Dewey
queria chegar. Confessamos que se fôssemos proferir um título a
essas  poucas  páginas  que  aqui  escrevemos  o  intitularia  como
“Nossas impressões sobre as impressões de John Dewey sobre a
Rússia Soviética e o mundo revolucionário”.

O estarrecimento por ser enganado envergonhou Dewey.
A luta para romper com os seus próprios preconceitos fomenta-
dos pelo anticomunismo nos Estados Unidos acompanhou todos
os artigos publicados sobre a Rússia Soviética. Isso se explica em
função de um processo em movimento manifesto pelo significa-
do internacional da revolução bolchevique para o capitalismo e o
consequente movimento de resistência e negação da burguesia
internacional, tendo como principal veículo, a imprensa escrita e
falada. 

A revolução bolchevique foi entendida em âmbito interna-
cional como a negação e maior ameaça da existência do modo
de produção capitalista. A exploração de uma classe social por
outra, baseada na denúncia de Marx do processo de “vampiriza-
ção”  de  uma  pequena  parcela  da  humanidade  sobre  a  ampla
maioria dos seres humanos, fundamentou a discussão de Lênin e
os bolcheviques em desenvolver uma tese que causou penúria às
classes burguesas dos países centrais e periféricos. A degradação
das condições de vida e pobreza dos trabalhadores só seria su-
perada com o fim do capitalismo e suas classes dirigentes. Foi
assim que Lênin afirmou que “para por um fim à miséria do povo
não há outro caminho senão trocar de cima para baixo o regime
existente (…) e implantar o regime socialista, é dizer, quitar, arre-
batar  dos latifundiários  suas propriedades, aos industriais  suas
fábricas e aos banqueiros seus capitais, suprimir sua propriedade
privada e colocá-la nas mãos de todo o povo trabalhador4”. 

A situação de dominação e exclusão dos trabalhadores se
explicava a partir de três perguntas formuladas à burguesia:

4 Francisco Mauri Carvalho de Freitas. Lênin e a educação política: domesticação impossível, resgate 
necessário. Tese de doutorado. Faculdade de Educação, Unicamp, 2005. p. 59. 



10 |Impressões sobre a Rússia Soviética e o Mundo Revolucionário

1) Podem os trabalhadores urbanos e rurais, o povo
em geral, livrar-se definitivamente do fenômeno da
fome quando quatro quintos das terras cultiváveis
deste país estão nas mãos de umas poucas famílias
de latifundiários?
2) Podem livrar-se da fome e da penúria quando a
burguesia fundiária continua cada vez mais oprimin-
do os camponeses pobres e enriquecendo-se com o
trabalho alheio?
3) Podem livrar-se da fome e da penúria quando a
principal força que impulsiona a sociedade é “o di-
nheiro”,  onde  tudo  pode  ser  comprado  com
dinheiro, inclusive os homens convertidos em escra-
vos assalariados?5 

A revolução de 1917 foi um marco para a construção de
uma proposta comunista até então inédita na sociedade. Com a
revolução bolchevique, Lênin assumiu o governo russo em um
cenário de disputas internas e conflitos inerentes à 1ª Grande
Guerra Mundial.

Um governo desesperado, em vez de dar lugar aos
sovietes, podia entregar Petrógrado ao exército ale-
mão, já na fronteira norte do que é hoje a Estônia,
ou seja, a alguns quilômetros da capital. Além disso,
Lênin raramente hesitou em encarar os fatos mais
sombrios. Se os bolcheviques não tomassem o po-
der, "uma onda de verdadeira anarquia podia tornar-
se mais forte do que nós. Em última análise, o argu-
mento de Lênin não podia deixar de convencer seu
partido. Se um partido revolucionário não tomasse
o poder quando o momento e as massas o pediam,
em que ele diferia de um partido não revolucioná-
rio?  A  perspectiva  em  longo  prazo  é  que  era
problemática, mesmo supondo que o poder tomado
em Petrógrado e Moscou pudesse ser estendido ao
resto da Rússia e ali mantido contra a anarquia e a
contrarrevolução. O programa do próprio Lênin, de
empenhar o novo governo do soviéte (isto é, basica-
mente  Partido  Bolchevique)  na  transformação
socialista  da  República  russa, era  essencialmente

5 Idem ao anterior, p.59
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uma aposta na transformação da Revolução Russa
em revolução mundial, ou, pelo menos, europeia6.

O conselho revolucionário presidido por Lênin nacionali-
zou  as  indústrias  e  desapropriou  os  latifúndios. Instaurou  a
ditadura do proletariado, transferindo a capital russa para a cida-
de de Moscou. Aprovou a Primeira Constituição da República
Socialista Federativa dos Soviets. “Em 1921, devido à grande crise
social e econômica que atravessava a nova Nação Russa, que em
1922 seria rebatizada sob o nome – União das Repúblicas Socia-
listas Soviéticas – URSS”, Lênin estabelece a política econômica
conhecida como ‘NEP’ ou  Nova Economia Política“7. Somou-se a
essas ações a instauração da reforma agrária, a extinção dos títu-
los de nobreza oriundos do czarismo, nacionalização de bancos
privados e investimentos estrangeiros, criação do Exército Ver-
melho, instauração da ditadura  do proletariado presidida pelo
Partido  Comunista  que  se  transformou  no  único  partido  do
país8.

Com o advento da revolução russa, o czarismo, com apoio
dos países centrais capitalistas, instaurou uma guerra civil contra
o governo bolchevique com milhares de mortos pelo ensejo e
pela fome. Só os Estados Unidos enviou 13000 soldados no ve-
rão de  1918 para se somarem ao Exército Branco objetivando,
sem sucesso, sufocar a revolução russa. A guerra se estendeu até
o final de 1921, quando o exército vermelho, sob o comando de
Leon Trotsky, derrotou os setores conservadores revoltosos.

O fim da guerra civil trouxe problemas à Rússia. O cresci-
mento da fome, a devastação das lavouras e o atraso tecnológico
colocaram aos bolcheviques a necessidade material em utilizar
formas produtivas capitalistas para elevar a produção e o equilí-
brio econômico e social no país. Esse foi o contexto da entrada

6 Eric Hobsbawm. A era dos extremos: o breve século XX (1914 – 1991) SP: Companhia das Letras, 
1998, p. 69. 
7 Francisco Mauri Carvalho de Freitas. Lênin e a educação política: domesticação impossível, resgate 
necessário. Tese de doutorado. Faculdade de Educação, Unicamp, 2005. p. 22-23. 
8 Consultar. V. I. Lênin. Sobre as Tarefas do Proletariado na Presente Revolução. 1917
http://www.marxists.org/portugues/lenin/1917/04/04_teses.htm acesso em 12/10/2012 às 15 horas

http://www.marxists.org/portugues/lenin/1917/04/04_teses.htm
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do taylorismo na Rússia acompanhada pela liberalização de ativi-
dades comerciais entre os camponeses. 

A revolução comunista  na Rússia  representou uma mu-
dança no equilíbrio e nas disputas econômicas e políticas  em
âmbito mundial. O avanço do comunismo em âmbito internacio-
nal influenciou movimentos sociais, mobilizações de rua, greves e
manifestações. A possibilidade da expansão do bolchevismo pela
Europa acirrou suas críticas em âmbito internacional. Essas críti-
cas foram elaboradas por diferentes atores, merecendo destaque
os setores civis e religiosos. Uma forte propaganda anticomunis-
ta  ganhou  corpo  em  âmbito  internacional,  sustentadas  na
crueldade, ineficiência e satanismo do sistema bolchevique.

Nos Estados Unidos, a falência à repressão ao bolchevis-
mo  marcou  a  construção  de  uma  postura  anticomunista
agressiva por parte do Senado. Na prática, ele criou comissões e
audiências voltadas à iniciativa de uma ofensiva anticomunista no
país. O objetivo foi fomentar o horror ao comunismo perante
toda população estadunidense como forma de evitar possíveis
simpatias e insurreições internas. O historiador, Frederick Lewis
Schuman, escreveu: “O resultado líquido destas audições retrata-
va a Rússia Soviética como uma espécie de tumulto habitado por
escravos abjetos completamente à mercê de uma organização de
maníacos homicidas e criminosos cujo objetivo era destruir to-
dos  os traços  de civilização e levar  a  humanidade de volta  à
barbárie”9. 

Os relatos eram variados. Alguns deles faziam referência às
mulheres, família e a maternidade. Divulgados intensamente por
todos os canais de imprensa nos Estados Unidos e aliados euro-
peus  e  fomentados  por  intelectuais  que  receberam  vultosas
somas de dinheiro para esse fim demonstravam a situação de
opressão imperante na Rússia Bolchevique. As histórias variavam
em torno de relatos de mulheres que tinham seus filhos retira-
dos pelo Estado. Muitas eram obrigadas a realizar casamentos
impostos pelo Estado e o sexo livre contra a sua vontade. Algu-

9 William Blum. A brief history of the Cold War and anti-communism. 
http://williamblum.org/chapters/killing-hope/introduction Acesso dia 05/01/2016 às 10 horas.

http://williamblum.org/chapters/killing-hope/introduction
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mas, em virtude da fome, se alimentavam da carne de seus pró-
prios bebês recém-nascidos10.

A propaganda anticomunista nos Estados Unidos é exem-
plificada em uma extensa reportagem publicada no Jornal “The
Lewiston Daily”, em 25 de junho de 1930, fazendo referência às
relações sociais opressivas construídas pela juventude russa, em-
basadas no pensamento de Anton Karlgren11 citado por Dewey
no livro em questão. O jornal faz referência a como o bolchevis-
mo atuou para doutrinar a juventude russa em torno dos seus
ideais políticos, cujas ações resumimos nos parágrafos a seguir.  

A juventude russa  foi  apresentada  como composta  por
dois grupos principais. O primeiro é denominado como Komco-
mon – Konsomol em inglês – termo derivado da contração de
Kommunisticheskiy  Soyuz  Molodiozhi  ou  União  da  Juventude
Comunista. O segundo, União Pioneira, composto por adoles-
centes similares aos escoteiros nos Estados Unidos. As aldeias
russas eram responsáveis pelo fornecimento de 45 por cento
dos membros de todos os komsomois que viviam a expectativa
de compor os quadros do Partido Comunista no futuro. O Pro-
fessor Anton Karlgren da Universidade de Copenhagen em seu
livro, Rússia bolchevista, afirma que “o fato dos jovens pensarem
em se juntar ao Komsomois e a União Pioneira possibilitará que
a  próxima  geração de  camponeses  renuncie  sua  oposição ao
bolchevismo. A adesão destes jovens aldeões a essas organiza-
ções significa aceitar as convicções comunistas”12. 

Karlgren afirma que os Komsomois e os pioneiros têm en-
tre seus deveres  a  divulgação da propaganda Bolchevique e a
supressão da religião. Na Rússia, enquanto os jovens membros
do grupo da Juventude Pioneira entendem o sistema comunista
como uma espécie de “contos de fadas”, os Komsomois, especi-
almente aqueles que ainda vivem nas aldeias, exercem o poder
de liderança no local. Eles faziam o que queriam e ninguém ousa-

10 Idem ao anterior
11 Anton Kalgren.  Bolshevist Russia. Translated from the Swedish by Anna Barwell. New York, 
Macmillan, 1928
12 Journal The Lewiston Daily, 1930, p.4



14 |Impressões sobre a Rússia Soviética e o Mundo Revolucionário

va criticá-los nos locais mais distantes de Moscou. A interferên-
cia  em  sua  autoridade  é  definida  como  uma  ofensa  à
antirrevolucionária. Nesse sentido afirma: 

Chegamos  às  aldeias  e  notamos  como  agem  os
Komsomois. Eu fiquei alguns dias em uma aldeia rus-
sa,  onde  havia  um  Komsomol  particularmente
enérgico, e devo dizer, nunca poderia ter sonhado
com tal atitude. A vila inteira foi aterrorizada por es-
ses  jovens  ociosos, de  18  a  20  anos  de  idade,
cercado por um círculo encantado das meninas da
mesma idade. Eles haviam tomado a Igreja e expulso
o seu sacerdote. Todos os dias, no início do anoite-
cer, os  Komsomois  iniciavam suas  atividades  com
cânticos da Internacional Comunista seguido de gri-
tos  desarticulados.  A  vida  social  na  aldeia
desapareceu completamente; sair de casa significava
perigo de vida. Os Komsomois  desenvolviam suas
atividades durante toda a noite, ressoando com ruí-
dos  de  natureza  horrível.  Enquanto  isso,  os
habitantes trancados em suas próprias cabanas tre-
miam de medo desses jovens rufiões13. 

E assim conclui o referido jornal, caracterizando a compo-
sição dos Komsomois, desta vez sem referência ao pensamento
de Kalgren:

Os assuntos discutidos em suas reuniões regulares
são totalmente despolitizados, pois 80 a 90 por cen-
to de seus componentes são analfabetos em todos
os sentidos possíveis, com baixíssimo nível escolar.
Em torno de 25 a 30 por cento de seus quadros são
compostos por bêbados. Existem muitos casos de
excessos sexuais entre os Komsomois e os Pionei-
ros.  Enquanto  aumentam  os  efetivos  dos
Komsomois na Rússia, não se sabe o destino dos
110.000  membros  que  deixaram  suas  fileiras  em
1925. Não há nenhuma indicação de que serão ad-
mitidos no Partido Comunista. O Partido é seleto
em seus exames de admissão, sendo esse procedi-
mento muito mais difícil para os Komsomois do que
para os cidadãos comuns. Os membros do Komso-

13 Idem, ibidem.
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mol precisam de boas recomendações do seu grupo
para conseguir entrar para o Partido Comunista14. 

Essa caracterização dos bolcheviques como a perversão
do “mal” foi utilizada como justificativa para difundir o medo so-
bre a possibilidade de sua expansão para todo o planeta. Desde
1919, após o fracasso do levante internacional contra o bolche-
vismo, o  jornal  “New  York  Times”  reforçou  suas  críticas  ao
anticomunismo, tal  qual  demonstra o teor das manchetes de-
monstradas a seguir: 

30 de dezembro de 1919: “Guerra Vermelha contra
a América”
09 de janeiro de 1920: “Ameaça bolchevique no Ori-
ente Médio é sinistra”
11 de janeiro de 1920: “Diplomatas preveem uma
possível invasão da Europa”
13 de janeiro de 1920: “Círculos diplomáticos alia-
dos” temem uma invasão russa na Pérsia
16  de  janeiro  de  1920: “Guerra  da  Grã-Bretanha
contra os Vermelhos leva à convocação do Conse-
lho  em  Paris.”  “Diplomatas  bem  informados
esperam uma invasão militar soviética na Europa e
no Leste e Sul da Ásia”.
7 de fevereiro de 1920: “Exército Vermelho ameaça
atacar a Índia”
11 de fevereiro de 1920: “Existe o medo que os bol-
cheviques invadam o território japonês”15.

A propaganda anticomunista implicou em uma implacável
doutrinação daqueles que estiveram sob sua influência. Seus ob-
jetivos  foram  voltados  a  atingir  todas  as  classes  sociais,
estendendo-se aos livros escolares, sermões religiosos, princípios
familiares, entre outros. Sua ação visou inculcar na sociedade a
existência de uma grande maldição instaurada sobre o planeta,
cujos comunistas se apresentavam com uma espécie de exército
de Satã voltado a corromper a moralidade, difundir o medo e
governar todo o planeta sob a Constituição da tirania e da mal-
dade. A construção de uma conspiração satânica, o apocalipse

14 Idem, ibidem.
15 William Blum. A brief history of the Cold War and anti-communism.  
http://williamblum.org/chapters/killing-hope/introduction Acesso dia 06/02/2016às 10 horas.

http://williamblum.org/chapters/killing-hope/introduction
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terreno por seguidores do anticristo – os comunistas – para es-
cravizar toda a humanidade.

Essa  concepção, composta  dos  “comunistas”  contra  os
“não comunistas” difundiu-se no centro e na periferia do planeta.
Esta visão dos super-homens justos americanos lutando contra o
mal comunista em toda parte se formou a partir de uma cínica
propaganda do imperativo moral da política externa dos EUA.
John Foster Dulles, um dos principais arquitetos do pós-guerra
política externa dos EUA, expressou sucintamente estes princí-
pios: “Para nós, existem dois tipos de pessoas no mundo: aqueles
que são cristãos e apoiam a livre empresa e os que não são”16.

A afirmação recebeu grande apoio dos setores religiosos
no planeta, merecendo destaque o catolicismo. Eu e minha queri-
da  e  amada  esposa  Lurdes  Lucena,  pesquisamos  o
anticomunismo expresso pela imprensa no Brasil17. A liberdade
no regime socialista foi entendida como algo similar a “atestar a
um preso a sua liberdade, sem que possa, entretanto, sair da pri-
são”18. O  entendimento  que  a  liberdade  só  era  possível  no
governo da individualidade e do mercado negou a própria efi-
ciência do comunismo no tema em questão. Em outras palavras,
o regime comunista foi entendido, por um lado, como uma falácia
em si mesmo e, por outro lado, como um algo que poderia inspi-
rar  os  trabalhadores  a  se  revoltarem  contra  o  poder
estabelecido em seus respectivos países. 

O catolicismo excomungou o comunismo. As perseguições
ao comunismo são datadas do século XIX, quando em 1846, o
Papa Pio IX através da “Incíclica Qui pluribus”, afirmou que o co-
munismo é  contrário ao próprio direito penal, a qual, uma vez
admitida, levaria à subversão radical dos direitos, das coisas, das
propriedades de todos e da própria sociedade humana. Em 1878,
na “Encíclica Quod Apostolici muneris”, O Papa Leão XIII com-
parou o comunismo a uma “peste mortífera” que pode levar

16 Idem ao anterior
17 Lucena, Lurdes; Lucena, Carlos. Intelectuais em disputa: católicos, novos coronéis e a imprensa na 
década de 1930. Jundiaí, Paco Editorial, 2013
18 Jornal Lavoura e Comércio, 07 de maio de 1937
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qualquer sociedade à morte. Em 1891, através da “Encíclica Re-
rum  Novarum, n. 7”  afirmou  que  a  abolição  da  propriedade
privada pela propriedade coletiva é contrária às Leis Naturais
dos indivíduos, prejudicando o Estado e a paz da humanidade. O
Papa Pio XI, em 1931, comunicou aos católicos que um católico
devoto e sincero não pode ser, em qualquer hipótese, um comu-
nista.  Por  meio  da  “Encíclica  Divini  Redemptoris,  n.  14”
comparou  os  bolcheviques  ao  satanismo, afirmando  que  suas
mensagens não constituíam qualquer outra religião. A intenção
do Comunismo era desintegrar os fundamentos da sociedade,
subverter a ordem social e negar todos os princípios humanos
existentes até então19. 

As críticas católicas se centraram na política, na centralida-
de  da  religião, na  família  e  na  educação. Para  os  católicos, o
comunismo representava uma ideologia calamitosa responsável
pela criação da miséria e da escravidão. O seu considerável po-
der  de  doutrinação  foi  fundamental  para  estender  uma  luta
ideológica contra o comunismo voltada à conquista das mentes
dos trabalhadores. A estratégia era “despertá-los” a resistirem à
manipulação política imposta pelos sindicatos de orientação co-
munista  e  suas  propostas  de  subversão  da  ordem  capitalista
estabelecida.

Operario!... tu és a primeira victima das criminosas
explorações  communistas. E’  tempo de abrires os
olhos, ó operário! Tu és a victima inconsciente das
mais  Barbara  exploração daquelles  que se procla-
mam os reivindicadores dos teus direitos e os teus
salvadores. Sevem-se  de  ti  apenas  como pretexto
para subverter a ordem, demolindo, assassinando e
roubando. A moral e a honestidade communista não
conhecem outros  mandamentos, senão os imperati-
vos  dos  instinctos  ferozes  (...)  Todas  as  tentativas
que se têm processado fóra dos principioso chris-
tãos, no  intuito  de  melhorar  a  sorte  das  classes
trabalhadoras, fracassaram fragorosamente20. 

19 Consultar. Lucena, Lurdes; Lucena, Carlos. Intelectuais em disputa: católicos, novos coronéis e a 
imprensa na década de 1930. Jundiaí, Paco Editorial, 2013, p. 152 – 153.
20 Jornal Correio Cathólico – 28 de março de 1936
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Os comunistas foram representados como detentores de
instintos ferozes voltados para a violência e desintegração da fa-
mília  e  da  sociedade,  um  germe  que  se  introduzia  nas
organizações  sociais  destruindo  todos  os  valores  cristãos.  As
críticas católicas ao comunismo basearam-se na centralidade da
família e da religião como guias da humanidade.  

Communismo – (…) o communismo é puramen-
te  materialista. Decididamente  rejeita  a  existência
do espírito e de qualquer valor espiritual; nega, por-
tanto a existência de Deus e da alma immortal. E,
sendo a religião a relação entre Deus e a alma, o
communismo-marxista nega todo e qualquer culto
religioso. Consequentemente todos os communistas
devem negar a religião e combate-la21. 
Communismo e Família. A luta contra a família,
baseada  sobre  os  princípios  christãos, é  uma  das
phases culminantes nas reformas sociaes ás  quaes
tende o homem moderno (…) Ora é commodismo
e sensualismo, ora miséria e desespero. Existe uma
infinidade de mentalidades entre os inimigos do ma-
trimônio e seus conceitos tradicionaes. (…) Sabe-se
que o divórcio sempre foi mais frequente entre ca-
saes anti-religiosos, sobretudo quando sem filhos e
mais ainda quando se negaram a educar a prole22. 

As críticas acima apresentadas refutaram a negação da re-
ligião pelo materialismo e pelo comunismo. O pensamento de
Feuerbach, Marx e Lênin e seu questionamento à Igreja Católica
como aliada histórica  da ordem estabelecida e promotora de
processos alienantes do e para os homens enfureceu os católi-
cos. 

Feuerbach  entendeu  o  Deus  da  religião  cristã  como o
conjunto dos atributos do homem não realizados e reconheci-
dos na vida real, projetados pelo homem fora de si na forma de
um ser imaginário. Tudo o que ganha Deus, perde-o o homem.
Deus não é nada do que é o homem real, mas justamente o que
não alcança ser. Deus é infinito, perfeito, eterno, onipotente, san-
to; o homem é finito, imperfeito, perecível, impotente, pecador.
21 Jornal “O Triângulo” 17 de janeiro de 1937
22 Jornal “O Triângulo” 17/01/1937



Prefácio | 19

Deus e o homem são dois extremos: Deus, o polo positivo, o
homem o polo negativo. Deus é a essência estranhada do ho-
mem. 

Karl Marx em “A Questão Judaica” demonstrou que tanto
na política como na religião, o homem projeta fora de si o ser
genérico que não pode manifestar em sua vida normal. O ho-
mem leva na sua existência uma dupla vida: uma celestial e outra
terrena, a vida na comunidade política, em que se considera um
ser coletivo, e a vida na sociedade civil, em que atua como parti-
cular.  Os  membros  do  Estado  Político  são  religiosos  pelo
dualismo existente entre a vida individual e a genérica, entre a
vida na sociedade burguesa e a vida política: são religiosos na
medida em que se comportam em relação à vida no Estado, loca-
lizada além de sua individualidade real, como em relação à sua
verdadeira vida. Religiosos na medida em que a religião é o es-
pírito  da  sociedade  burguesa, a  expressão  do  divórcio  e  do
distanciamento em relação ao homem. A democracia política é
cristã. O cristão e a mercadoria são feitos da mesma maneira: à
alma e ao corpo do primeiro correspondem o valor e o valor de
uso da segunda. Assim como na religião, o homem está domina-
do pelas obras do seu próprio cérebro, na produção capitalista
está pelas obras das suas próprias mãos. A produção material, no
verdadeiro processo da vida social dá-se exatamente no mesmo
processo  que o terreno ideológico apresenta a religião: a con-
versão do sujeito em objeto em vice-versa. Marx afirma que a
religião é o ópio do povo. A superação da religião enquanto ilu-
sória felicidade do povo é a exigência de sua felicidade real. Na
sua  juventude  considerava  a  destruição  das  ilusões  religiosas
como um passo prévio para a emancipação social. Na maiorida-
de, ao contrário, considera a emancipação social como requisito
para a desaparição da religião, essa desaparição como inalcançá-
vel antes da emancipação.

Lênin criticou as relações entre o partido operário e a re-
ligião. Os comunistas deveriam negar a religião como princípio
existente em suas vidas. A influência de Feuerbach e Marx no
pensamento  de  Lênin  sobre  a  religião  foi  notável. A  religião
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como o “ópio do povo”, “constitui a pedra angular da concepção
de mundo marxista no tocante a questão religiosa. O marxismo
considera sempre que todas as religiões e igrejas modernas, to-
das e cada uma das organizações religiosas são órgãos da reação
burguesa  chamados  a  defender  a  exploração e  embrutecer  a
classe operária23”. 

Os católicos negavam a noção de igualdade pregada pelo
comunismo. Enquanto para os comunistas a igualdade era um fe-
nômeno  classista, para  os  católicos  o  conceito  de  igualdade
corresponde à relação entre a humanidade e Deus. O conceito
de igualdade perante Deus legitimou a existência desse mesmo
poder visto que, ao atribuir a igualdade da humanidade perante o
criador, a luta de classes era negada fortalecendo o poder esta-
belecido. A afirmação desta  noção de igualdade subordinou o
homem à religião e, por se entender o poder divino como trans-
cendente, a  própria  existência  da  história. O homem, ao  ser
atribuído como igual perante Deus, elegeu a religião como “juiz
penitente” de sua própria vida, atribuindo suas ações, pensamen-
tos  e  conflitos  a  universos  metafísicos  distantes  das  relações
materiais, conflitos, mediações  e  transformação  revolucionária
social. A  dimensão da  penitência  e  a  ameaça  de excomunhão
atribuíram ao catolicismo um poder inegável em gerir a vida dos
seres humanos.

A centralidade da religião negou as classes sociais, confli-
tos e lutas do seu tempo. Os intelectuais católicos se basearam
na existência de uma realidade palpável pela justificativa suprema
da opressão como uma imposição de poderes divinos além da
compreensão dos homens. A “demonização” da luta de classes
permitiu a construção de alianças com as frações de classe do-
minantes  em  diferentes  regiões  do  planeta.  Os  católicos
atribuíam à ação e pensamento rebelde à similaridade do “peca-
do”. Foi nesse contexto que se divulgou ideologias voltadas ao
conservadorismo  social  e  a  manutenção  da  família  burguesa
como alicerces da moral religiosa de conduta.

23 Francisco Mauri Carvalho de Freitas. Lênin e a educação política: domesticação impossível, resgate
necessário. Tese de doutorado. Faculdade de Educação, Unicamp, 2005. p. 178.  
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Os católicos teceram severas críticas às experiências edu-
cacionais soviéticas, ressaltando a sua dimensão antirreligiosa e o
uso eficiente da educação como uma arma para a construção de
uma ideologia operária ateia no ensino ministrado por professo-
ras a crianças de nove anos.

A PEDAGOGIA SOVIÉTICA.  (...) Pinkevit-
ch escreveu que, na Internacional, o ensino devia
constituir-se na arma mais eficiente e possante
no  desenvolvimento  da  ideologia  proletária
athéa. Por exemplo, num relatório, assim escreve
uma professora russa sobre as atividades anti-
religiosas: “Meu trabalho começa com crianças
de 9 annos. Conto-lhes histórias escolhidas com
vista  deste  objetivo. A  conversa  se  trava  de
modo a pôr as crianças em face de um proble-
ma  prático  de  lucta  contra  a  religião...
Immediatamente propuseram contar a história
que acabaram de ouvir,  outras crianças, de luc-
tar em casa pela supressão de cruzes, de fazer
letreiros anti-religiosos e colocá-los nas paredes
da Escola. (...) O comunismo negando o espírito
e não admitindo a existência de Deus e da alma
humana, passa a professar claramente o materia-
lismo crasso e pervertedor. Instituições athéas e
perversas foram organizadas pelo Commissaria-
do de Instrucção Pública para suprimir e apagar
da alma russa os germens dos mais lídimos sen-
timentos christãos (...) Nas escolas públicas da
U.R.R.S. o programma official é a pysichose ob-
sedante do ódio a Deus  e da Idolatria fanática e
culto falso a Marx, Engels e Lenine24.

O conteúdo das páginas descritas anteriormente é funda-
mental para o entendimento das impressões de Dewey sobre a
Rússia Soviética e o Mundo Revolucionário. O apelo do antico-
munismo influenciou sua interpretação daquilo que imaginava ser
a Rússia Bolchevique. Daí, o seu estarrecimento por se sentir en-

24 Jornal Correio Cathólico – 13/11/1937.  
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ganado. Dewey percebe que o anticomunismo carrega consigo a
negação da possibilidade de conhecer e da própria cientificidade.
O forte conteúdo ideológico do anticomunismo ressaltado pela
demonização de um modelo de sociedade inédito na história da
humanidade impedia de se tirar lições de suas experiências que
possibilitariam melhorar as condições de vida de milhares de se-
res humanos. 

A análise sobre a educação russa tem essa perspectiva. As
interpretações distintas expostas em suas impressões com possí-
veis imprecisões, algo que Dewey ressalta em todos os artigos
produzidos sobre o tema em questão, manifestam a busca inces-
sante  pela  descoberta  de  novas  pedagogias, independente  de
estarem  vinculadas  a  concepções  epistêmicas  às  quais  nunca
acreditou e combateu cientificamente, como a ortodoxia marxis-
ta.

A busca por novas pedagogias possibilitou Dewey a  de-
senvolver comparativos entre aquilo que pensava ser a Rússia
Bolchevique e o que realmente era. As visitas a Leningrado e,
posteriormente, Moscou, possibilitaram a elaboração de um con-
junto de impressões sobre as formas de viver e os princípios
educacionais formativos dos russos. Essas inquietações levaram
Dewey a formular sua primeira impressão manifesta na afirma-
ção que o ocidente não entendera o que realmente acontecia
naquele país.

Tomando como referência a categoria cultura, Dewey de-
senvolveu a hipótese de que a Rússia Bolchevique significava um
processo de transformação com essência moral e psicológica e
não política e econômica como acreditavam os próprios bolche-
viques, cujos resultados no futuro poderiam ser diferentes do
que seus atores imaginavam. Essa era uma análise inovadora, pois,
por um lado, questionava o fim do capitalismo e, por outro, des-
montava a tese do anticomunismo. Essa afirmação foi formulada
tendo como ênfase dois pilares fundamentais e até então novos
na sociedade russa: o trabalho e a educação. 

Dewey percebe o crescimento de uma lógica produtiva
expressa no trabalho cooperativo. Embasado nos pressupostos
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de liberdade e participação oriundos do pensamento liberal nos
séculos XVIII e XIX, entende que o trabalho cooperativo apre-
senta  um  potencial  de  envolvimento  e  poderio  de  decisão
coletiva que revolucionaria toda a sociedade russa. Em um esfor-
ço de entendê-lo dentro dos pressupostos históricos aos quais
seus processos sociais se apresentavam, concebeu o trabalho co-
operativo como uma iniciativa inovadora, uma forma produtiva
com potencial de formar coletivos humanos com capacidade de
gerir suas próprias vidas, entendendo o sentido e a finalidade do
que e para que produzir.

As percepções sobre o trabalho cooperativo fundamenta-
ram o entendimento de como funcionava a educação na Rússia.
A  relação  entre  o  trabalho  e  a  educação  permitiu  com que
Dewey estabelecesse comparativos entre a Rússia Bolchevique e
os Estados Unidos. Contudo, suas novas impressões sobre a rela-
ção entre o trabalho e a educação em curso no país, permitiram
que fizesse uma descoberta sobre a origem epistêmica dos pro-
cessos educacionais adotados na própria Rússia Bolchevique. As
visitas às aldeias, as conversas com Nadezda Krupskja25 e outros
educadores russos, o acesso às estações educativas experimen-
tais e suas fórmulas de trabalho cujos resultados eram utilizados
à intervenção no mundo material com objetivo único de melho-
rar  incondicionalmente  a  vida  dos  russos, desvelou  que  os
fundamentos epistêmicos daquela ação pedagógica tinham suas
origens em seu próprio país. 

A contradição entre a decepção e a alegria demonstrada
por Dewey é comovente na leitura do livro em questão. Por um
lado, a decepção em descobrir que essas pedagogias apresenta-
vam resultados extremamente satisfatórios em um país que era
alvo de constante desmoralização nos Estados Unidos. O pre-
conceito  desenvolvido  pelos  educadores  estadunidenses  os
impedia de conhecer os resultados satisfatórios das formas pe-
dagógicas  criadas  em  sua  própria  nação,  cujos  resultados
atestavam avanços em superar os problemas crônicos na Rússia
que na virada do século XIX para o século XX era composta
25 Esposa do falecido Lênin.



24 |Impressões sobre a Rússia Soviética e o Mundo Revolucionário

por um coletivo de analfabetos que se aproximava a oitenta e
cinco por cento de toda a sua população. Por outro lado, a ale-
gria, em virtude de a viagem permitir o acesso à descoberta de
novas pedagogias infantis com possibilidade concreta de utilizar
seus fundamentos para a melhoria das condições de ensino nos
Estados Unidos e demais países que delas tivessem acesso. 

Essa  descoberta  impulsionou  Dewey  a  compreender  as
condições objetivas responsáveis pelo êxito educacional na Rús-
sia Bolchevique, apesar do ainda número restrito de mulheres e
homens russos por elas atendidos. A crítica ao anticomunismo
como algo falseado e ausente de cientificidade atentou a essas
prerrogativas. Em  outras  palavras, Dewey  atribuiu  que  muitas
pesquisas, na ânsia de seguir a onda anticomunista, apresentaram
resultados falseados sobre a Rússia Bolchevique desmoralizando
a objetividade e sentido científico. Todas as ações dos bolchevi-
ques só seriam entendidas se fossem submetidas aos processos
históricos que a criaram.

Percebemos na leitura dessas impressões a existência do
“abismo” entre os verdadeiros cientistas e os sicofantas. Os ver-
dadeiros cientistas são aqueles que buscam a verdade de forma
contínua e implacável, independente de onde ela esteja e qual
seja a sua forma. Seus princípios se inserem na constante auto-
crítica, seja  para  transformar  seus  princípios  epistêmicos  ou
mesmo reforçar aqueles que já possuem em bases mais sólidas.
Seu olhar para a sociedade tem a investigação como essência,
uma busca titânica que os blinda do temor dos resultados en-
contrados.  Os  sicofantas,  por  sua  vez,  são  a  negação  dos
verdadeiros cientistas. Seus intuitos, embora muitos não se con-
cebam assim, seguem os  ventos  e  as  marés  das  políticas  de
financiamento para a ciência do seu tempo. Atuam como mensa-
geiros e propagandistas das ideias e ideologias das frações de
classes dominantes imperantes, autênticos corsários intelectuais
da modernidade. Em alguns casos, ovacionados pelos ignorantes,
especialmente em períodos históricos em que nas interpreta-



Prefácio | 25

ções sobre a sociedade, “a massa supera em muito o recheio26”,
produzem um desserviço à ciência, pois suas análises são vazias
de conteúdo e não levam há lugar algum27.

As condições objetivas permitiram constatar como se da-
vam  as  formas  de  envolvimento  dos  professores  com  as
questões russas e os princípios curriculares educacionais utiliza-
dos  no  país. Elas  fundamentaram  Dewey  a  concluir  que  o
sucesso educacional das propostas que até então conhecerá ti-
nha como fundamento a centralidade da educação nos planos de
desenvolvimento russos propostos no presente e para o futuro.
Tendo como referência a busca do acesso social aos resultados
científicos, a educação assume um papel preponderante nos ru-
mos futuros da sociedade. 

Essa impressão não se deu ao acaso. Retomando o pressu-
posto de que ocorria na Rússia uma revolução de cunho moral e
psicológico, Dewey constata um nível de envolvimento com as
questões sociais  russas até então inéditas, algo que denomina
como “essência religiosa”, comparando-a com uma espécie de
“Cristianismo Primitivo”. 

Temos a impressão que essa “essência religiosa” se refere
à formação de uma formidável militância que buscava via proces-
so  educacional,  os  fundamentos  para  transformar  a  Rússia
Bolchevique e o mundo. A educação passa a ser entendida como
uma poderosa ferramenta de transformação social. A sua relação
dinâmica com o trabalho produz uma nova cultura responsável
pela construção de formas de sociabilidade humanas por exce-
lência.  Nesse  processo  de  construção  do  humano  em  seu
sentido  mais  pleno, os  professores  concebem  sua  profissão
como proferida de sentidos e objetivos sociais e matérias. 

Ressaltamos que apesar dos elogios de Dewey aos avan-
ços sociais conquistados na Rússia Bolchevique, ele não rompe
26 A afirmação da “massa superar em muito o recheio” é um exemplo que se aplica a boa parte das
análises sobre o cenário político brasileiro na atualidade, cuja mediocridade assume tal dimensão que
talvez nem compense continuar essa nota. Temos a impressão que os “Sicofantas” se reinventam de,
tempos  em  tempos,  em  uma  nova  totalidade  composta  pelo  crescimento  incontrolável  da
mediocridade.
27. Consultar Michael Löwi.  As aventuras de Karl Marx contra o Barão de Münchhausen. Marxismo 
e positivismo na sociologia do conhecimento. SP, Cortez, 1994”.
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com seus pressupostos epistêmicos e nem realiza qualquer apro-
ximação com a teoria marxiana e marxista. Seu otimismo não
consistiu na defesa da eficiência de um regime político por outro.
Tanto o é que demonstra alívio de o conjunto das experiências
bolcheviques ocorrerem na Rússia e não nos Estados Unidos.

A  experiência  na  Rússia  Bolchevique  suscitou  a  Dewey
por um lado, a  internacionalização da  experiência  educacional
russa como forma de adaptá-la aos Estados Unidos, melhorando
as condições de ensino e aprendizagem em seu país natal. Por
outro lado, dado ao próprio período histórico em questão mar-
cado  pelos  processos  preliminares  da  construção  da  crise
econômica que levou ao Crack da Bolsa de Valores de New York
em 1929, o crescimento do Nazismo e do Fascismo acompanha-
do da instauração de um conjunto de conflitos e contradições
que levaram à instauração da 2a Grande Guerra Mundial, Dewey
raciocinou  na  possibilidade  de  aperfeiçoar  o  liberalismo  por
meio de fundamentos encontrados na Rússia. Em outras palavras,
dada a sua impressão que estava em curso na Rússia um proces-
so  social  diferente  do  que  pretendia  a  ortodoxia  marxista,
imaginou ter encontrado ali novos pressupostos de liberdade e
participação que fomentaria o liberalismo nos Estados Unidos,
destacando o papel central em reinventar a educação para que
todo esse processo fosse possível.

Convidamos todos vocês à leitura do livro em questão,
traduzido agora da Língua Inglesa para a Portuguesa. Acredita-
mos que sua leitura possibilitará que construam suas próprias
impressões e indagações sobre o passado e o presente da Rússia
Bolchevique, os rumos tomados e os não tomados e seus res-
pectivos motivos. O convite está feito.

  
Carlos Lucena e Lurdes Lucena

Verão de 2016
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Dar  a  conhecer  John  Dewey  (1859-1952), considerado
entre aqueles que constituíram as fundações que alicerçaram o
movimento da Educação Nova – emergente ao final do século
XIX, cujo  processo  de  consolidação  se  configura  ainda  nas
primeiras décadas do século XX – é uma tarefa que implicaria,
primeiramente, em reconhecer  sua  diversidade  como filósofo,
como cientista, teórico da educação e, certamente, pedagogo.

Mesmo atendo-se ao campo da Educação, a diversidade de
sua obra também é múltipla, pois além de viver por mais de no-
venta anos, encontra-se na raiz do nascimento das ciências da
educação; sua contribuição é patente no campo da Psicologia e
da Sociologia, mas também da Filosofia da Educação e da própria
Pedagogia, reivindicada como Ciência da Educação, o que tam-
bém se fazia  presente ao final  do século XIX, levando-se em
conta tal reivindicação, sobretudo desde Herbart (1776-1841).

Os temas que envolvem suas publicações são inúmeros: Fi-
losofia (Epistemologia, Ética, Lógica, Estética), Pedagogia, Psicolo-
gia, Política, Sociologia, além de obras a respeito de Universidade,
Escola, Criança, Prática Social, Currículo, Darwinismo, Democra-
cia, Experimentalismo, Criticismo, Liberdade, Cultura, Avaliação
etc. 

A obra que se apresenta é Impressões da Rússia Soviética e
o Mundo Revolucionário, publicada em 1929, quando John Dewey
já tinha seus setenta anos. A União das Repúblicas Socialistas So-
viéticas  (U.R.S.S.)  constitui-se, em  1917, no  primeiro  estado
socialista. Nesse cenário, que envolve também a I Guerra Mundi-
al,  entre  1914-1918, é  que  se  interpõe  a  obra  relativa  às
Impressões da Rússia Soviética […], doze anos após a Revolução
Russa. Aliás, em sentido figurado, e no plural, impressões significa-
riam “pensamento ou sentimento acerca de algo, que configura
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um ponto  de  vista, uma opinião, um comentário”  (HOUAISS,
2001). 

Para circunstanciar sua produção teórica: em 1916, publica
o seu clássico, Democracia e Educação. Entre suas principais obras
nos anos de 1920, encontram-se uma diversidade de temas: Re-
construção  em  Filosofia  (1920);  Cartas  do  Japão  (1920);
Natureza humana e conduta. Uma introdução à Psicologia Social
(1922); Experiência e Natureza (1925); O Público e seus Proble-
mas (1927); A Questão da Certeza. Um Estudo da Relação do
Conhecimento e Ação (1929); Caráter e Eventos. Ensaios em Fi-
losofia  Social  e  Política  (1929); As  Fontes  de  uma Ciência  da
Educação (1929); Do Absolutismo ao Experimentalismo (1929);
e, é claro, as referidas Impressões da Rússia Soviética […] (NAS-
SIF, 1968).

Seriam  cabíveis, para  desenvolver  essa  apresentação  de
John Dewey (1859-1952), três aspectos: a) lugar epistemológico
de sua teoria pedagógica; b) os esforços e as realizações soviéti-
cas naquele contexto; e c) comentários à obra Impressões da
Rússia Soviética de 1929.

a) Lugar epistemológico de sua teoria pedagógica
Por lugar epistemológico, procura-se caracterizar a posi-

ção  a  partir  da  qual  a  teorização  educacional  deweyana  se
estabelece. O termo, lugar, não tem aqui um sentido espacial, mas
ontológico. Portanto, é aqui entendido como ponto a partir do
qual se dispõe e se organiza uma dada concepção: é ela que ali-
cerça a teorização educacional, constituindo-se em sua base de
sustentação. Trata-se, nesse sentido, da locução, pedagogia ativa,
uma expressão básica de sua teoria do conhecimento, que por
sua vez implica em sua ontologia e vice-versa.

Encontram-se entre aqueles que propugnaram, de maneira
inconteste, pela pedagogia ativa, e pela ordem cronológica quan-
to à data de nascimento, William James (1842-1910), John Dewey
(1859-1952), Maria Montessori (1870-1952), Edouard Claparède
(1873-1940), Adolphe Ferrière (1879-1960). Tal pedagogia se tece
através de uma rede conceitual coesa através de várias categori-
as,  tais  como:  necessidade,  interesse,  atividade,  experiência,
adaptação, meio ambiente, vida, hábito, esforço. 
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Seus fundamentos se atinam com a Biologia, a qual oferece
sustentação à Psicologia. Levando-se em conta as referidas cate-
gorias, compreendidas  como  instrumentos  teórico-conceituais
básicos, pode-se propor a seguinte compreensão pela seguinte
ordem: necessidade, utilidade, interesse, esforço, atividade, sendo
que  as  quatro  primeiras  constituem-se  em ponto  de  partida,
aquelas que acionam atividade; nela se funda a dimensão funcio-
nal. Assim, há  uma  mobilização, em  vista  da  necessidade, do
interesse, da utilidade, pela busca do saber, que apresenta um va-
lor  funcional, e  não um valor  em si  mesmo. Tal  posição  está
filiada ao funcionalismo, uma orientação que concebe a percep-
ção e a consciência como funções em resposta à necessidade.
Por sua vez, a atividade, termo que funda a pedagogia ativa, é ge-
radora de experiência, a qual implica em aprendizagem. 

Privilegiando-se apenas as posições de Dewey, e somente
algumas delas, a atividade ganha destaque em um pequeno escri-
to  de  1897, intitulado  Meu  credo  pedagógico. Pode-se  mesmo
afirmar que esse estabelece uma baliza, para pensar sobre o de-
senvolvimento motor da criança e de sua aprendizagem: 

O aspecto ativo precede ao passivo no desen-
volvimento da natureza da criança; a expressão
tem lugar antes que a impressão consciente; o
desenvolvimento muscular precede ao sensorial;
os movimentos se produzem antes que as sen-
sações  conscientes.  Creio  que  o  estado  de
consciência  (conciousness)  é  essencialmente
motor e impulsivo; que os estados conscientes
tendem a projetar-se em ações. (DEWEY, 1978,
p. 62)

Nessa direção, há de se afirmar a criança como uma unida-
de ativa. John Dewey, em obra publicada em 1906, demonstra as
categorias, esforço e interesse como precedentes à atividade: 

A criança enaltecida depois da teoria do esforço
não faz senão adquirir uma maravilhosa habilida-
de  em  parecer  ocupada  com  coisas  pouco
interessantes, enquanto seu coração e o raio de
suas energias estão em outro lugar. […] É psico-
logicamente impossível provocar uma atividade
sem qualquer interesse (1922, p. 42). 
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Na mesma obra, retoma o  liame  entre  a  atividade  e  a
adaptação, centrais  para  a  antropologia  infantil  escolanovista:
“Ora a ação é uma resposta, uma adaptação, um ajustamento.
Uma atividade psíquica destacada de suas condições do meio, da
situação, é uma impossibilidade” (1922, p. 118). 

Em  Democracia  e  Educação,  publicada  em  1916,  John
Dewey destaca que a “[…] educação [é] a aquisição dos hábitos
indispensáveis à adaptação do indivíduo a seu ambiente” (Dewey,
1979, p. 50). Tal adaptação significa um ajustamento às condições
externas  que  se  expressam como fixidez, o  que  significa  que
“[…] esta concepção estará naturalmente, em correlação lógica
com as relações entre estímulo e resposta […]” (Ibid., p. 50). 

Mais adiante, na mesma obra, refere-se à reciprocidade en-
tre a adaptação e o meio: 

[…] não somos capazes de converter os resul-
tados  desses  ajustamentos  (que  bem  se
poderiam chamar acomodações para diferença-
rem-se  da  adaptação  ativa)  em  hábitos
operantes e ativos sobre o meio […]. Podería-
mos  então  dizer  [que  há]  um  equilíbrio  de
adaptação. […] é essa adaptação definitiva que
fornece o fundamento sobre o qual ocorrerão
outras adaptações especiais, quando surgir o en-
sejo (Ibid., p. 50).  […] A adaptação, finalmente, é
tanto  a  adaptação  do  meio  à  nossa  atividade,
como a de nossa atividade ao meio. (Ibid., p. 51)

Em outra obra, o mesmo Dewey ressalta o “[…] desenvol-
vimento de uma psicologia baseada na biologia, que torna uma
nova formulação científica da natureza da experiência” (1958, p.
98). Ainda em relação à Biologia  considerou: “Onde quer que
exista vida, há comportamento, há atividade, e para que a vida
continue necessária é que essa atividade seja ao mesmo tempo
contínua e adaptada ao meio” (Ibid., p. 99). Porém, tal processo
de adaptação não é passivo, pois “[…] não é simples moldagem
do organismo pelo meio” (Ibid., p. 99), uma vez que aquele não é
inerte.

Diga-se, então, que o lugar epistemológico deweyano si-
tua-se,  como  também  está  presente  naqueles  outros
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escolanovistas mencionados inicialmente, na atividade: essa pre-
cede a passividade em relação ao desenvolvimento da natureza
da criança, cuja característica é ser impulso, movimento, pulsação.
Porém, psicologicamente, tal  atividade é uma impulsão natural,
que tem como ponto de partida o interesse; a ação da criança é
uma resposta. Mas, a origem da atividade se encontra na Biologia,
ou  seja, seu  fundamento  é  vital. Não  se  deduza, porém, que
Dewey não tenha preocupações de ordem social, mas ontologi-
camente o fundamento se encontra na dimensão biológica. 

b) Esforços e realizações soviéticas naquele contexto
Como ponto de partida para o estabelecimento do elo

com o movimento da  Escola  Nova, deve-se recordar de Liev
Nikolayevich Tolstoi  (1828-1910), situável  como um precursor
do referido movimento na Rússia, falecido sete anos antes da
Revolução Russa de 1917. Aliás, as Impressões da Rússia Soviética
de Dewey faz referências a Tolstoi: primeiro, de que este seria
um teórico da liberdade (, 1929, p. 64), e depois de que o “[…]
crescimento da educação soviética, digamos, até 1922 ou 1923,
[era] um período em que a influência americana, agregado à de
Tolstoi, exercia predomínio” (Ibid., p. 91). 

Em pequenos escritos dos  anos de 1860, compartilhava
Tolstoi do movimento em defesa da pedagogia como ciência, mas
preocupado com a sua teorização a partir da experiência. Res-
salte-se sua reflexão em um pequeno escrito de 1862, intitulado
Da Instrução Popular: “Só quando a experiência for a base da es-
cola, só quando cada escola for, por assim dizer, um laboratório
pedagógico, só então a escola não se atrasará em relação ao pro-
gresso universal e a experiência estará em condições de lançar
bases firmes para a ciência da instrução” (TOLSTOI, 1988, p. 48). 

Ou neste de 1861, intitulado Anúncio da Edição da Iasnaia
Poliana: em nossa época, a ciência pedagógica não necessita para
avançar de revelações filosóficas, mas de “[…] experiências ge-
rais tenazes e persistentes. O professor não deve ser um filósofo
educador e descobridor de uma nova teoria pedagógica, mas um
observador consciente e diligente, que saiba, em certa medida,
transmitir as suas observações” (Ibid., p. 34-35).
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Em relação ao seu posicionamento sobre a liberdade: “O
único critério da pedagogia é a liberdade, o único método é a
experiência” (Ibid. 217). Ou ainda: 

Só com a liberdade total se pode levar os me-
lhores  alunos  até  onde  podem  chegar, e  não
travá-los por causa dos fracos, estes alunos são
os mais necessários. Só com a liberdade se pode
evitar um fenômeno comum, evitar que surja re-
pulsa pelas  disciplinas que antes, quando havia
liberdade, eram queridas. Só na liberdade é pos-
sível saber para que a especialidade o aluno se
inclina, só a liberdade não destrói  a  influência
educativa. (Ibid. p. 232)

Após a Revolução de 1917, são vários os educadores sovi-
éticos a serem lembrados dentre outros: Krupskaia (1869-1939),
Lenin  (1870-1924),  Lunatcharski  (1875-1933),  Kalinin  (1875-
1946),  Pinkevich  (1883-1939),  Blonskij  (1884-1941),  Hessen
(1887-1950), Makarenko  (1888-1939), Pistrak  (1888-1940), Vy-
gotsky  (1896-1934),  Luria  (1902-1937).  Em  diferentes
conjunturas, fizeram-se eles atuantes por várias vias pela educa-
ção soviética, inclusive nos anos de 1920. 

Observe-se  que  esses  compõem  uma  geração  nascida,
com exceção de um, no decorrer das três décadas finais do sé-
culo  XIX. E  um  dos  desafios  é  o  de  descrever, explicar  e
interpretar  a  convivência  e  o  compartilhamento  que  tiveram
com o movimento da Educação Nova, cujos principais líderes da
mesma também se encontram nascidos nas décadas finais do sé-
culo XIX, como foi  observado por aqueles citados em seção
anterior.

Outro desafio aos estudos sobre a educação soviética é o
de constituir o ideário em torno do norteamento comunista, em
particular nos anos de 1920 e de 1930. Inúmeras são as publica-
ções dos educadores soviéticos em tal conjuntura, bem como o
seu envolvimento com o processo político educacional da União
Soviética, além da gestão da educação conforme o ideário sovi-
ético após 1917.

Todavia, além de toda essa movimentação em torno de
concepções educativas, da política educacional e de sua gestão
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pública após a Revolução Russa de 1917, faz-se necessário, ainda
que en passant e em vista dos limites dessa apresentação, trazer
à tona algumas informações básicas. Um decreto de 26 de de-
zembro de 1919 pretendia enfrentar seriamente o analfabetismo:
estabelecia ele que “Todos os habitantes da URSS, de oito a cin-
quenta  anos  de  idade, que  não  souberem  ler  nem  escrever,
devem aprender a ler e a escrever, seja na sua língua nativa, ou
seja, na russa, de acordo com suas preferências” (Apud NAR,
1959, p. 197). O Censo de 1920 registrou que 68% dos habitan-
tes da União Soviética eram analfabetos (PINKEVICH, 1930, p.
425). Entretanto, em 1926, partindo-se dos nove anos de idade,
51% era a taxa de analfabetismo (HANS, 1971, p. 409).

Em perspectiva histórica, e sumariamente, o período des-
de 1917: “A reorganização fundamental do sistema educacional
não iniciou senão na raiz da Revolução de Outubro. No terreno
da educação pedagógica, o primeiro período de reforma educaci-
onal foi assinalado por certo maximalismo1” (PINKEVICH, 1930,
p. 441), ou seja, expressa-se este por posturas extremadas, em
particular na atividade política. Em vista de tais posturas, “Os se-
minários  de  preparação  de  professores  que  então  existiam
resultavam inadequados, e foi necessário fechá-los” (p. 441).

Para Lucy Wilson (1931), os anos de 1917, 1918 e 1919
“[…] se caracterizam por um modo de embriaguez nas ativida-
des educativas. Duplica-se o número de professores, escolas e
alunos; semeiam-se o vasto território russo de clubes educativos,
salas de leitura e conferências; as ‘Universidades’ viajam de trem,
barco e aeroplano aos lugares mais remotos do país” (p. 7). Em
suas ponderações, considerava que o plano era grandioso.

Para dispor melhor a compreensão da obra deweyana em
apreço, o objetivo fundamental  da  nova  educação, o primeiro,
“[…] é o de educar as crianças de sorte que possam criar, cole-
1Trata-se de um termo utilizado desde o final do século XIX, e designava propostas e
direções  relacionadas  aos  ideais  socialistas. Suas  bases  teóricas  estão  vinculadas  aos
debates  no  interior  da  social-democracia  alemã, e  se  propunha  como “[…] programa
máximo (daí o termo Maximalismo) um objetivo final, a propriedade social dos meios de
produção e de permuta […]” (BONGIOVANNI, 1986, p. 744). “Hoje o termo parece ter
perdido  as  primitivas  raízes  históricas, tornando-se  simples  sinônimo de  intransigência
ideológica e de aspereza na luta política de esquerda. Fica-lhe, porém, a conotação negativa,
a da denúncia de ações políticas sem resultado concreto e puramente demonstrativas”.
(Ibidem, p. 745).
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tivamente, um mundo novo onde cada qual logre viver real, coo-
perativa  e  criativamente, desde  os  líderes  aos  dirigidos, em
consonância com as próprias capacidades e exigências da res-
pectiva situação” (Ibid., p. 11). 

O segundo objetivo dominante “[…] é o de transformar
com rapidez possível a população adulta em um povo realmente
instruído e inteligente na dimensão política […] capaz de ler e
escrever […]” (Ibid., p. 12). Tratava-se de elevar o nível cultural
do povo, bem como de “[…] criar um ambiente cultural oposto
ao do capitalismo” (Ibid., p. 12). Dessa forma, empenhava-se, te-
órica e praticamente, a educação política. 

O terceiro objetivo fundamental “[…] é o de desenvolver
e manter a cultura nacional como algo essencial à cultura geral,
tanto na União como nas repúblicas e territórios autônomos,
organizando escolas genuinamente nacionais na língua nativa do
povo” (Ibid., p. 13). Como se observa, conforme Wilson (1931)
estava em evidência a intensificação da eficácia do trabalho, a sa-
tisfação da demanda de especialistas, a educação dos adultos em
vista da consciência e da eficácia da doutrina comunista. 

Em termos de princípios gerais de educação pedagógica,
em subtítulo de um capítulo relativo à preparação de professo-
res, Pinkevich (1930) explica que, para o período entre 1921 e
1924, se busca “[...] criar verdadeiros institutos de preparação de
professores, assim como Faculdades pedagógicas nas Universida-
des”  (p. 442). O  mesmo  autor  explicita  que  “Os  princípios
fundamentais de educação pedagógica se formularam, finalmente,
na Rússia soviética [somente na Rússia] na Conferência Panrussa
de 1924” (p. 442).

Nessa Conferência, “[…] sublinhava-se o papel do agente
educacional no novo regime, formulavam-se os fins concretos e
específicos da educação pedagógica e se apresentava um plano
de organização para a educação de professores e demais pessoas
dedicadas à educação” (Ibid., p. 442). Tal perspectiva é afirmada
pelo autor como vigente então, ou seja, em 1930.

Esclareça-se, então, a posição de Pinkevich (1930) quanto à
política educacional em torno do professor: “O agente educacio-
nal soviético é, antes de tudo, um organizador social, capaz de
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harmonizar o processo educativo com as demandas de um regi-
me socialista. Este é o traço fundamental da política educacional
soviética” (Ibid., p. 443). Em tal base, encontra-se o princípio de
que 

[…] todos os tipos de conduta cultural devem
inspirar-se nas necessidades dos trabalhadores e
interessar-se [...] por acabar o mais rápido pos-
sível  com todas  as  formas  de  exploração  do
homem  pelo  homem, pelo  rápido  estabeleci-
mento  de  um  Estado  socialista  onde  tal
exploração seja então impossível, e por acelerar
o triunfo supremo do comunismo como a mais
alta expressão socialista. (Ibid., p. 443)

Em relação à escola politécnica, ressalte-se sua concepção
a respeito do professor, bem como de seu papel no âmbito da
política educacional soviética: 

Sendo a base da obra da escola a atividade de
trabalho do homem, deve o novo professor pos-
suir  um  conhecimento,  tanto  teórico  como
prático, desse  trabalho. Nossa  escola  aspira  a
ser politécnica. Em outras palavras: trata de ini-
ciar o cidadão em formação de um modo direto,
e não simplesmente pela audição, no processo
da  produção  econômica. Em  nossa  presente
condição de pobreza resulta difícil  a realização
desse  ideal; porém  abandoná-lo  equivaleria  a
abandonar toda a nossa doutrina educativa. (p.
443)

Ao concluir sua obra, Pinkevich (1930) pondera em seu úl-
timo parágrafo: 

Dez anos de experiência não hão convencido de
que os princípios fundamentais de nossa educa-
ção  pedagógica  são  sólidos. Encontram-se  em
harmonia com as necessidades do Estado sovi-
ético e das massas trabalhadoras da República.
De  sorte, pois, que  no  futuro  continuaremos
avançando no caminho que já traçamos. Em sua
maioria conservaremos suas formas organizaci-
onais que já estão credenciadas na prática. (Ibid.,
p. 451)
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Tal obra de Pinkevich (1930), cujos trechos são aqui referi-
dos, são  evidentemente  datados, cujos  escritos  se  encontram
configurados entre 1928 e 1930. Em tal obra são encontráveis
vários aspectos que seriam objeto de análise, tais como a discus-
são que apresenta a respeito dos partidários burgueses da escola
do trabalho, em particular sobre a posição de Dewey (1930, p.
198-203); a respeito dos métodos de ensino na escola soviética
ativa (p. 284-287) etc.

Em termos de resultados, ainda que parciais, o conteúdo
da Tabela 1 é expressivo quanto ao período que envolve tal con-
juntura. Ressaltem-se o decréscimo do número de escolas no
decorrer dos anos envolvidos, e o número de alunos em cresci-
mento a partir de 1924:

Tabela 1 – Quadro estatístico acerca do desenvolvimento da Educação Elementar
Cifras % sobre a base de 1914-1915

Anos Escolas Alunos Escolas Alunos

1914-1915 104.610 7.235.988 100,0 100,0

1920-1921 114.235 9.211.351 109,2 127,3

1921-1922 99.396 7.918.751 99,0 109,4

1922-1923 87.559 6.808.157 83,7 94,1

1923-1924 87.258 7.075.810 83,4 97,8

1924-1925 91.086 8.249.490 87,1 116,5

1925-1926 101.193 9.487.110 96,7 131,1

1926-1927 108.424 9.903.439 103,6 136,9
Fonte: Wilson, 1931, p. 62

Muitos  outros  pedagogos  russos  mencionados  anterior-
mente  poderiam  ser  aqui  destacados, seja  para  registrar  os
debates no decorrer dos anos de 1920, seja para compreender a
teoria  educacional  de fundamento marxista  que se  expressou
em tal conjuntura, seja para demarcar os rumos do comunismo
russo nessa década no âmbito educacional, período que antece-
de a visita de John Dewey à URSS em 1928, da qual resulta seus
escritos, depois reunidos em  Impressões da Rússia Soviética e o
Mundo Revolucionário, publicada em 1929.
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c) Comentários à obra Impressões da Rússia Soviética
de 1929
Em suas 133 páginas, haveria muito que descrever, explicar

e interpretar. O prefácio que Carlos Lucena construiu a respeito
de tal obra, dispensaria comentários. Todavia, não consegui deixar
de ser seduzido e ceder à tentação de aventurar-me através de
alguns  comentários  sobre  dois  temas, a  nova  mentalidade  do
povo e as escolas.

Um deles se refere à nova mentalidade, um tema recor-
rente nessa obra de Dewey. Por exemplo: “A união de esponta-
neidade e humor com seriedade fundamental pode ou não ser
um  traço  da  Rússia;  certamente  marcaram  os  homens  e
mulheres que estão transportando a carga de criar, por meio da
educação, uma nova mentalidade no povo russo” (Ibid., p. 38-39).
Ou esse trecho, mais adiante: “A razão positiva para fixar a signi-
ficação primária a esse movimento intelectual, e para pensá-lo
como educacional, é o fato de que pelas necessidades do caso o
problema central  dos líderes soviéticos é a produção de uma
nova mentalidade, uma nova ‘ideologia’ […]” (Ibid., p. 51).

Como  se  observa  em  outras  páginas  da  mesma  obra,
Dewey  confessa-se  impressionado  pela  ‘mentalidade  coletiva’
que substituiria a ‘psicologia individualista’, um legado da época
burguesa, ainda presente entre a maioria dos camponeses, dos
intelectuais e da própria classe mercantil. O papel da educação,
bem como da propaganda registrada por ele como muito pre-
sente  naquela  conjuntura, seria  o  de  elevar  o  nível  de  vida
popular, o que promoveria uma mentalidade de ‘coletivo’ (Ibid. p.
52). 

A  propaganda  mais  eficaz, como  a  educação
mais  eficaz, é  construída  para  ser  realizações
que elevem o nível de vida popular, tornando-se
mais  completa  e  rica,  associando  os  ganhos
como  indissoluvelmente  possíveis  com  uma
mentalidade de “coletivo” (Ibid., p. 56), com uma
mentalidade de cooperação (Ibid., p. 56).

O segundo tema, também muito presente, que se encon-
tra de modo abrangente no interior de sua obra são as agências
educacionais e, em particular, a escola. “Quando eu falo, então,
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das agências educacionais, quero dizer algo muito mais amplo do
que o funcionamento do sistema escolar” (Ibid., p. 54). Por isso,
ressalta que “[…] o trabalho construtivo essencial da atualidade
–  ou  ‘transicional’  –  na  Rússia  é  intrinsecamente  educacional.
[…] Mudanças e medidas políticas e econômicas são, elas pró-
prias, durante o atual período, essencialmente educativas” (Ibid.,
p. 55).

Tais mudanças e medidas educativas são assim concebidas
por Dewey:

[…] como preparação das condições externas
para  um regime comunista  ulterior, mas  ainda
mais como criação de uma atmosfera, um ambi-
ente, favorável a uma mentalidade coletivista. A
massa do povo é para aprender o significado do
comunismo não tanto pela indução às doutrinas
marxistas, embora haja uma profusão delas nas
escolas, mas por aquilo que é feito para a massa
em libertar sua vida, dando-lhes uma sensação
de segurança, na abertura a eles acesso à recre-
ação, lazer, novos prazeres e novas culturas de
todos os tipos. (Ibid., p. 55-56)

Argumenta que as escolas significam “[…] um esforço di-
reto e concentrado para obter o efeito que outras instituições
desenvolvem de forma difusa e vaga. As escolas são, na expressão
atual, o ‘braço ideológico da Revolução’. (Ibid., p. 61). Advoga ain-
da a favor das escolas soviéticas, inclusive em relação a outros
sistemas nacionais  e  às  escolas  progressivas  de outros  países,
que “[…] é precisamente o controle consciente de cada proces-
so  educacional  por  referência  a  uma  única  e  abrangente
finalidade social. É esta referência que tem em conta o entrelaça-
mento social […]” (Ibid., p. 76-77).

Considera, por algumas vezes, o papel da propaganda e da
doutrinação no interior das escolas da URSS, enfatizando inclusi-
ve sua imensa quantidade, mas oferece uma interpretação: “[…]
parece bastante seguro prever que no final essa doutrinação su-
bordinará para o despertar da iniciativa e poder de julgamento
independente, enquanto a mentalidade de cooperação se desen-
volverá” (Ibid., p. 128-129).
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No decorrer de tal análise, apresenta uma argumentação
que reconhece o papel da educação intelectualmente livre que
se  desenvolve, então, na  União  Soviética, considerando que a
mesma prevalecerá “[…] contra uma aceitação servil do dogma
como dogma” (Ibid. p. 129). Relata que comumente se ouve a
respeito do “[…] movimento dialético por meio do qual um mo-
vimento contradiz-se no final. Eu acho que as escolas são um
fator de ‘dialética’ na evolução do comunismo russo” (Ibid., p.
129). E conclui em seguida: “Estas observações não diminuem a
importância do movimento revolucionário russo; mais propria-
mente,  elas  acrescentam,  a  meu  ver,  para  ele,  e  para  a
necessidade de estudá-lo pelo resto do mundo. E não pode ser
estudado sem contato real.” (Ibid., p. 129).

Também quase ao final das 133 páginas, reconhece como
muito importante “[…] o crescimento de grupos cooperativos
voluntários. Na teoria ortodoxa, estes apresentam uma fase de
transição como caminho para o fim predestinado do comunismo
marxiano” (Ibid., p. 127-128). 

Em conclusão, a filiação de John Dewey se fez sob a ótica
de um funcional pragmatismo, sob a orientação de caráter bioló-
gico  como  fundamentação,  o  que  explica  sua  defesa  da
experiência continuamente reconstruída como conceituação de
educação. Entretanto, os esforços e as realizações soviéticas, no
contexto dos anos de 1917 até a sua visita à URSS em 1928, são
reconhecidos como expressão de uma nova mentalidade.

Suas  Impressões mantêm interlocução com vários educa-
dores  soviéticos  de  então,  tais  como  Krupskaia,  Lenin,
Lunatcharski, Pistrak, os quais são referidos em sua obra. As con-
cepções de escola que descreve, explica e interpreta, também
são  significativas  inclusive  contemporaneamente. Sua  obra  em
apreço é mais do um ponto de vista, uma opinião ou um comen-
tário. 

Para além de ficar impressionado, Dewey revela uma face-
ta impressionante sobre a conjuntura soviética ao final dos anos
de 1920 em vista do comunismo marxiano que inspirava a URSS.
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I
Leningrado mostra o caminhoLeningrado mostra o caminho1

Apesar  das  incertezas,  a  mudança  do  nome  de
Petrogrado para Leningrado é sem dúvida um símbolo. Às vezes,
parece  marcar  um  ato  consumado  e  uma  mudança  final  em
todas  as  formas de pensar. Em outras ocasiões aparenta uma
espécie de ironia mordaz. Os inimigos do atual regime na Rússia
se satisfazem em ironizar o batismo de uma cidade com o nome
de Lênin; o entendimento de que é uma cidade decadente e com
pouca qualidade de vida é utilizado como fundamento para negar
o sonho bolchevique de construir um mundo novo e melhor. Há
também um entendimento diferente manifesto na percepção de
que, além de uma cidade que antes estampava o nome de Pedro,
está a evocação da vontade, energia e criativa inquietação de um
povo para construir algo novo. Possivelmente, Pedro, o Czar,2 foi
denominado como o primeiro dos bolcheviques e Lênin o seu
verdadeiro sucessor e herdeiro3.

Em todo o caso, apesar de Leningrado apresentar uma
arquitetura expressa por sinais de pobreza, tem-se a impressão
de movimento, vitalidade e energia. As pessoas se comportam
com se estivessem livres da opressão e recém despertadas pelas
energias da liberdade. Disseram-me que Anatole France4 em visi-

1 Publicado originalmente na Revista The New Republic – 14/11/1928. Nota do Tradutor.
2Pyotr Alexeyevich. 1672–1725. Denominado como Pedro I “O Grande” (Великий). Czar
e primeiro Imperador do Império Russo. Nota do Tradutor.
3 Esta relação deve ser entendida com cuidado. Dewey não compara Pedro, o Czar, com
Lênin, na perspectiva da construção de uma sociedade comunista. O que Dewey leva em
questão é a constatação do atraso russo e as iniciativas para a sua modernização. Pedro, o
Czar, realizou um movimento para promover a entrada de ideias europeias no país, sem
apontar qualquer ruptura no sistema político. Lênin, por sua vez, também constatou esse
atraso, entendendo que sua definitiva superação passaria pela construção de uma nova
ordem  manifesta  na  “Ditadura  do  Proletariado”  como  forma  de  transição  para  uma
sociedade comunista. Nota do Tradutor. 
4 Jacques Anatole François Thibault, 1844-1924,  foi  eleito em 1896 como membro da
Academia Francesa portando a cadeira  número 38. Recebeu um prêmio dessa mesma
Academia pela autoria do livro “O crime de Silvestre Bonnard.” Entre suas obras, merecem
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ta à Rússia recusou-se a investigar as estatísticas sobre as condi-
ções de vida no país. Ele andava pelas ruas analisando apenas as
expressões e os rostos das pessoas. Pelo fato de ser a primeira
vez que visito esse país, não tenho como comparar o que vejo.
No entanto, é impossível que tudo o que vi consiste em uma
mera ilusão. Estava disposto a acreditar no que lera nos Estados
Unidos sobre a Rússia, um país composto por uma multidão de
homens e mulheres que vivem na miséria absoluta e sob total
opressão. Mas, agora, vejo que vivem em outra condições. Na
realidade  essa  multidão  que  anda  pelas  ruas  se  reúne  em
parques, clubes, teatros e museus, pessoas vivazes que vivem feli-
zes. Talvez, a primeira realidade apresentada seja a do passado,
fruto dos incidentes da Revolução e, a segunda, exemplifique o
presente e o futuro, a essência da Revolução em seu objetivo de
coragem, energia e confiança na vida.

Nos primeiros dias em Leningrado um turbilhão de no-
vas  sensações  ocupou  meus  pensamentos. As  mudanças  em
minhas percepções sobre a Rússia eram difíceis e me atordoa-
vam.  Porém,  gradualmente,  obtive  uma  nítida  impressão
confirmada  por  experiências  subsequentes. Tenho  ouvido  por
demais sobre a Terceira Internacional Comunista e muito pouco
sobre a Revolução Bolchevique. Percebo agora que qualquer es-
tudante de História está ciente de que as forças liberadas pela
revolução não se explicam como meras e mecânicas funções ma-
temáticas e muito menos as opiniões e esperanças daqueles que
definiram a sequência dos eventos que mudaram as suas vidas. Ir-
ritado  por  não  ter  utilizado  essa  verdade  histórica  para
interpretar o que acontece na Rússia, transferi meus equívocos
aos outros. Fiquei ressentido dos adeptos e bajuladores, dos crí-
ticos e inimigos. Sentia que me enganara sobre o bolchevismo e
o comunismo ao ignorar as questões básicas de uma revolução
sugeridas apenas em âmbito político e econômico, desconside-
rando sua dimensão psíquica e moral, uma revolução na atitude
das pessoas em relação às necessidades e possibilidades de suas
próprias vidas. Nesta reação, penso que fui inclinado a subesti-
mar a importância das teorias e expectativas que possibilitaram
destaque “Thais; O lírio vermelho; O poço de Santa Clara; A rebelião dos anjos; entre
outras. Nota do Tradutor.
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a ação revolucionária que liberou um conjunto de energias repri-
midas. Ainda tento formular a exatidão da fórmula comunista e
das ideias bolcheviques na vida deste país; contudo, estou inclina-
do a acreditar que o estado atual do comunismo (mesmo que
ele não exista em sentido literal) e até mesmo o seu futuro é
menos importante do que o fato desta revolução alcançar o co-
ração e as mentes das pessoas, a construção em um povo do
sentido da consciência de si mesmos como poder determinante
para a construção do seu próprio destino. 

Tal conclusão pode parecer absurda. Este entendimento
pode ser  ofensivo para aqueles a  quem a ortodoxia  marxista
constitui  o  verdadeiro  significado  da  Revolução  Russa, bem
como  os  que  só  conhecem a  noção  convencional  da  Rússia
bolchevista. No entanto, com o desejo de minimizar os desdo-
bramentos  referentes  à  exportação  do  Bolchevismo Marxista
russo para o mundo, tenho convicção de que esta afirmação é
secundária e de menor importância a algo mais que pode ser
denominado como Revolução. O que acontece na Rússia não é o
comunismo, mas uma transição para tal; que na dialética da histó-
ria a função do bolchevismo é anular a si mesmo; que a ditadura
do proletariado é apenas um aspecto da luta de classes, a antíte-
se  à  tese  da  ditadura  do  capitalismo  burguês  existente  em
outros países; que está destinada a desaparecer em uma nova
síntese, são afirmações dos próprios comunistas. O estado atual
é de transição; esse fato é óbvio e fácil de aceitar; que é necessa-
riamente um estado de transição prescrito pela filosofia marxista
da história, um princípio diante das novas energias despertadas
repletas  das desgastadas concepções absolutistas  metafísicas  e
teorias concebidas de forma linear, um único caminho "evoluti-
vo".  Porém,  há  uma  impressão  mais  viva  do  que  esta.  É,
naturalmente, concebível  que  o  comunismo  de  alguma  forma
pode ser a questão da presente "transição", ligeiro como são as
evidências de sua existência no presente. Mas, se essa transição
finalmente surgir, não será por causa de uma fórmula elaborada e
agora estereotipada da filosofia marxista, mas porque algo desse
tipo é congenial a um povo ao qual uma revolução despertou a
si  mesmo e  que  irá  emergir  em uma forma ditada  por  seus
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próprios desejos. Se falhar, será porque as energias que a Revolu-
ção suscitou foram por demais espontâneas para acomodar-se às
fórmulas embasadas em condições irrelevantes, exceto na hipó-
tese de uma única e necessária "lei" da transformação histórica.

Em qualquer caso, o Comunismo sendo julgado a partir
das impressões que se encontram sobre a superfície de Lenin-
grado pode ter um futuro incerto. Não é ao acaso que os seus
líderes  consideram  a  situação  atual  como  um  passo  a  ser
completado,  entendendo  que  as  mudanças  econômicas  não
foram além do âmbito monetário em todas as aparências. Espe-
culo  qual  seria  a  nossa  impressão  se  tivéssemos  chegado  a
Leningrado  sem  qualquer  conhecimento  quanto  à  situação
econômica  dos  acontecimentos  passados  e  das  expectativas
antecedentes. É  impossível  desnudar  suficientemente o pensa-
mento  das  concepções  anteriores  para  responder  a  essas
dúvidas. Eu imaginava, mesmo sabendo das diferenças em nível
psicológico  e  moral  com  o  resto  do  mundo, que  o  cenário
econômico era similar ao de qualquer país europeu que não se
recuperara  do empobrecimento imposto pelas  guerras  civis  e
externas e os desdobramentos expressos por bloqueios econô-
micos e escassez de alimentos.

No início, a impressão era de pobreza, embora não de
extrema necessidade; tinha a sensação de que muito poderia ser
feito por aqueles pobres, não só daqui, como em todos outros
lugares, como se uma sociedade fosse algo além da aparência e
da propriedade de coisas supérfluas. Aqui o dinheiro não existe
e, como já disse, em termos de qualidade, isso a sua circulação.

Limitei minhas impressões nos primeiros dias aos even-
tos subsequentes que vivenciei e interpretações superficiais sem
quaisquer perguntas, explicações e discussões. A necessidade de
responder às minhas inquietações implicou em reformular mi-
nhas  impressões  anteriores. Aprendi  que  as  pessoas  gastam
livremente seu dinheiro com diversão e suas próprias necessida-
des  porque  todo  o  controle  político  é  dirigido  contra  a
acumulação individual, de modo que na Rússia, o dinheiro atua
como um meio de prazer direto e momentâneo e não como fer-
ramenta de acumulação futura. Uma das primeiras impressões,
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em uma tentativa de análise um pouco mais aprofundada sobre a
similaridade deste sistema econômico ao de qualquer outro país
empobrecido, foi modificada pelo entendimento ao qual embora
o regime ainda seja claramente capitalista, existem sinais de mu-
danças  em seu  interior. Essas  mudanças  influenciaram minhas
primeiras impressões transformando-as em novas ideias. O re-
sultado  disso  tudo  para  mim  foi  uma  mudança  definitiva  na
própria forma de conceber aquela sociedade, deixando de lado
todos os meus preconceitos. A sensação de uma grande revolu-
ção humana composta por uma explosão de vitalidade, coragem
e confiança na vida tomou conta dos meus pensamentos. A inter-
pretação  à  qual  a  Revolução  é  essencialmente  econômica  e
industrial careceu de importância. Não que ela não fosse ou te-
nha  sido, mas  tenho  a  impressão  de  que  a  revolução  é  um
processo humano maior, projetada para além das questões eco-
nômicas e industriais. Possivelmente, em virtude de minha apatia
intelectual, não cheguei a essa conclusão em minha própria resi-
dência. Um olhar ao passado voltado à interpretação da história
talvez fosse apenas o que esperara. Porém, o clamor da ênfase
econômica, elaborado, como já disse, pelos defensores e inimigos
do regime bolchevique  não só  me confundiu  como pode ter
confundido outras pessoas. Eu não posso ir  além do registro
dessa impressão tão esmagadora como inesperada à qual ocorre
na Rússia uma revolução responsável pela libertação dos pode-
res humanos em escala sem precedentes, algo de importância
incalculável para este país e o mundo5.

5 Os  comentários  feitos  mostraram  que  as  minhas  observações  sobre  o  caráter
subordinado da  fase  econômica  da  revolução  são  demasiadas  radicais. Eu  não deveria
pensar em como negar que o aspecto político da revolução econômica na elevação de
trabalho, especialmente os interesses dos trabalhadores fabris, desde o fundo até o topo
da escala social é um fator fundamental na transformação psicológica e moral. [Dewey].
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Comemoração do 11o  aniversário da Revolução Russa em Leningrado em 1928.6

Educação Russa na década de 1920

6 Fonte:  http://www.vintag.es/2015/08/26-rare-vintage-photographs-of-everyday.html  acesso  dia
24/04/2016

http://www.vintag.es/2015/08/26-rare-vintage-photographs-of-everyday.html


II
Uma cidade em transformaçãoUma cidade em transformação1

Tentei em meu primeiro artigo demonstrar a sensação
que tive em Leningrado ao conhecer o jeito russo de viver. De-
veria ser mais fácil (e provavelmente mais instrutivo) renunciar a
tentativa  de registrar  em uma única impressão as  emoções e
ideias despertadas em todos os contatos realizados. Porém, a re-
alização desta última tarefa foi dificultada pela curta estadia no
país, algo que se somou à restrição do conhecimento social e da
língua, dificultando, sobremaneira, o acesso a informações preci-
sas. A  comunicação  é  difícil  mesmo  convivendo  com  muitas
pessoas. Algumas conversam supostamente sobre questões de
fato e outras demonstram receio em se relacionar comigo. (Por
alguma razão, essa última afirmação se aplica mais a Leningrado
do que a Moscou. Alguns temas, apenas sussurrados em Lenin-
grado, são proclamados em Moscou. Não sei por que isso foi
assim, talvez, paire sobre uma cidade o manto do passado com
sua crueldade, enquanto a energia que olha para o futuro esteja
centrada na outra).

Embora não me preocupe com as condições econômi-
cas da Rússia, naturalmente desenvolvo certa curiosidade sobre
o assunto e pergunto. Ao que tudo indica, existe uma infinidade
de lojas que vendem produtos para os seus clientes visando o di-
nheiro e o lucro como em quaisquer lojas em outras partes do
mundo. Como elas são abastecidas e gerenciadas? Quantas são
propriedades do governo? Quantas são cooperativas? Qual é a
relação entre as empresas cooperativas e o Estado? Quantas são
empresas privadas? Qual é a garantia da realização da responsa-
bilidade  pública?  Qual  é  a  técnica  para  regular  a  tentação de
lucrar na relação de venda? Essas perguntas parecem naturais e

1Publicado originalmente na Revista The New Republic – 21/11/1928. Nota do Tradutor.
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inocentes. Porém, não foi fácil encontrar as suas respostas. Nem
as respostas, quando fornecidas, concordavam uma com as ou-
tras. Em parte, a explicação é bastante simples; ela não se aplica a
pessoas que estavam suficientemente interessadas em estar bem
informadas; qualquer viajante sabe como é fácil em qualquer lu-
gar  do  mundo  acumular  desinformação. Junto  com  esse  fato
havia algo muito importante que deve ser conhecido em qual-
quer  tentativa  de  investigação  sobre  as  questões  russas. Sua
natureza é ilustrada em uma resposta comum sobre as lojas coo-
perativas; ou seja, eram, meramente, lojas  governamentais  que
funcionavam sob outro nome. Mais tarde, por meio do acesso a
fontes mais confiáveis, aprendi que ocorria exatamente o contrá-
rio; não só o movimento cooperativo cresceu oito vezes desde
o seu início promissor antes da guerra, mas a sua gestão é, prin-
cipalmente, do modelo “Rochdale Clássic Self”2. De certo modo,
além de tudo aquilo que tenho a dizer sobre o que vi está a ela-
boração  de  um  relatório  sobre  o  desenvolvimento  e  as
perspectivas atuais das empresas cooperativas na Rússia. Porém,
não sou economista e meu propósito sobre esta questão não
elucida informações de ordem econômica. O que aprendi com a
minha experiência nesta matéria (em virtude de uma variedade
de experiências similares prestadas anteriormente) é a necessi-
dade  de  datar, rigorosamente, cada  declaração  feita  sobre  as
condições na Rússia Soviética. Acredito que a desinformação na
Rússia sobre o status de sociedades cooperativas não só foi dada
honestamente, como se baseou na lembrança das condições ob-
tidas  no  passado. Houve  um período, especialmente  a  guerra
mundial e civil, em que toda a estrutura industrial da Rússia era
tão desorganizada, que o governo assumiu para si, independente
das medidas impostas, praticamente toda a gestão das cooperati-
vas,  salvaguardando  sua  forma  jurídica  e  seus  princípios
autônomos. Esse estado de coisas já não existe: ao contrário, o
movimento cooperativo conduzido de forma livre e democrática
assumiu uma nova vitalidade, auxiliando o controle  de preços
pelo Estado. As ideias e crenças formadas durante esse período
ainda persistem. Se não estivesse convencido de que essa instân-
2 Isso se refere à gestão interna das cooperativas. O governo controla o preço final dos
produtos vendidos. [Dewey]
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cia é fundamental para conhecer a Rússia Soviética, não me de-
bruçaria sobre ela com tanta plenitude.

A necessidade de periodizar, como critério de valoriza-
ção,  cada  declaração  obtida  sobre  as  condições  russas,  é
essencial para dar sentido aos dados obtidos independente de
sua difusão. Eles indicam que existe na Rússia um amplo estado
de mudanças, de rápidas alterações e eventuais oscilações. Caso
tenha aprendido algo sobre o país foi suspeitar das opiniões ge-
neralizadas sobre a Rússia, independente de concordar que os
acontecimentos ocorridos entre 1922 ou 1925 não sejam rele-
vantes em 1928 e, talvez, considerados ultrapassados em 1933.
Como frequentemente me diziam os residentes estrangeiros no
país, a Rússia adota políticas para a superação dos seus proble-
mas internos que dividem opiniões; somente na política externa
existe coerência e unidade. No entendimento dos simpáticos ao
regime, todas as fórmulas governamentais são dignas de elogios;
as mudanças em curso são entendidas como legítimas e essenci-
ais  para a  adaptação às novas condições e necessidades reais.
Para seus críticos, esta fase implica na incapacidade dos gover-
nantes em perceber e agir sobre questões importantes para a
Rússia. Contudo, as  ações  governamentais  ocorrem sem qual-
quer  contestação  independente  de  como  são  interpretadas.
Tendo em conta as noções correntes sobre a rigidez dos temas
sobre a Rússia (que confesso, compartilhava antes da minha visi-
ta), estou convencido de que essas mudanças e seus possíveis
rumos precedem de toda ênfase que eventualmente possa ser
dada.

Enquanto meu preconceito quanto à rigidez dos assun-
tos na Rússia foi negado pelos fatos, cheguei à conclusão que não
mais o difundiria. Contudo, há outras ideias preconcebidas, a mai-
oria dos quais fico feliz em dizer que não partilhava, parecendo
ainda mais absurdas depois da minha estada no país. Uma delas é
indicada pela pergunta tantas vezes feita antes e depois da minha
visita: Como vocês ousaram ir à Rússia e compartilharam condi-
ções de vida tão rudes, desordenadas e inseguras? Hesitamos em
falar dessa noção a um público inteligente, mas achei tão atual
que estou certo de que o testemunho ao caráter ordenado e se-



50|Impressões sobre a Rússia Soviética e o Mundo Revolucionário 

guro de vida  na Rússia  seria  recebido com incredulidade por
mais da metade do público europeu e dos Estados Unidos. Ape-
sar  das  constantes  ações  da  Polícia  Secreta  manifestas  em
inquisições, detenções  e  deportações  dos  Nepmen e  Kulaks3,
exílio dos opositores, entre eles os que divergiam regularmente
sobre o decoro e as ações de segurança do Partido perante a
população, acredito que se quisesse ser desagradável menciona-
ria  outros  países  muito  mais  irritantes  para  viajar  na  Europa
Oriental. Não há nenhum país na Europa em que a rotina exter-
na da vida é mais estável e segura. Mesmo as “crianças selvagens”
que compuseram os principais personagens de tantos contos já
desapareceram das ruas das grandes cidades.

Outro aviso alertou para o perigo de sermos enganados
pela aparência daquilo que nos mostravam. É difícil imaginar as
condições  de  vida  de  um  país  distante  e  estranho; porém,
compreendo agora, que não é necessário muito esforço para
perceber que os russos tinham condições suficientes para edifi-
car seus estabelecimentos sem precisar mascarar condições para
impressionar algumas centenas ou milhares de turistas. A Socie-
dade de Leningrado de Relações Culturais nos apresentou locais
e Instituições dignos de serem mostrados. Espero que represen-
tem  o  que  o  novo  regime  tenta  fazer; existe  mediocridade
suficiente  em  todos  os  lugares  não  sendo  necessário  viajar
milhares de milhas para conhecê-los. Porém, eles existem por si
mesmos, em virtude das condições históricas, como os velhos
palácios  e  tesouros, ou  por  causa  das  urgentes  necessidades
atuais. Algum dos Resort para períodos de férias dos trabalhado-
res na ilha no Rio Neva tinham um ar um tanto superficial; a
antiga  residência  palaciana, agora  utilizada  como Clube-House
para o verão dos trabalhadores, parecia não ter funções ativas
especiais.  Quando  o  seu  conteúdo  foi  traduzido  um  “Wall
Jornal”, muito conhecido parecia algo menos ambicioso do que
um quadro de avisos. Tais episódios só trouxeram por contraste
a vitalidade de outras Instituições e a espontaneidade dos “Wall-
News-Papers” nas colônias e casas das crianças. 

3 Os Nepmen eram empresários privados de classe média e industriais russos. Os Kulaks
eram camponeses ricos que possuíam máquinas ou que contratavam trabalhadores. Nota
do Tradutor.



Uma cidade em transformação |51

Das “atrações” contidas no programa oficial, lembro-me
da visita à colônia infantil no palácio de verão do ex Grão Duque
de Peterhof-up da  Neva de Leningrado4. Os professores  e  as
crianças faziam todo o trabalho em edifícios que não estavam
totalmente  restaurados  e  lembravam ruínas  da  guerra. Alguns
setores possuíam água quente e cal. Dois terços das crianças são
ex “crianças selvagens”, órfãos, refugiados, etc., retiradas das ruas.
Não há nada de surpreendente, para não dizer único, na existên-
cia desses lares de órfãos. Eu não vi nenhum cuidado especial do
governo bolchevique para com os jovens. Contudo, presenciei
experiências que tenho dificuldade em descrever. Nunca vi em
qualquer lugar do mundo um conjunto de crianças tão inteligen-
tes, felizes  e  ocupadas  de  forma  organizada. Em  nossa  visita
encontramos crianças incumbidas de diversas ocupações, como
jardinagem, apicultura, serviços de manutenção, cultivo de flores
em um jardim de inverno (construído e agora gerido por um
grupo de rapazes que até então gostavam de destruir tudo o que
viam), uso de ferramentas simples e implementos agrícolas, etc.
Percebi  algo  diferente  em  impressões  presentes  em  minhas
lembranças. O mais importante não era a forma como realiza-
vam as tarefas, mas as suas atitudes e envolvimento para com
elas, algo difícil de transcrever. A cena presenciada era notável,
sem  precedentes  em  toda  a  minha  experiência, visto  que  o
envolvimento daquelas crianças ocorria independentemente de
suas condições familiares e socioeconômicas. Quando levei em
consideração suas quase inimagináveis histórias de vida, o resul-
tado elevou a minha admiração sobre a capacidade humana e
tudo  aquilo  que  pode  realizar. Estou  ciente  de  que  há  uma
desproporção acentuada entre a amplitude de minha conclusão
e os limites das experiências que vivi. Essa experiência não ocor-
reu  de  forma  isolada. Embora, não  se  repetisse  na  mesma
amplitude, senti minha admiração renovada em todas as institui-

4 Peterhof (que em alemão significa “Corte/Jardim de Pedro) é um conjunto de palácios e
jardins, distribuídos sob as ordens de Pedro, o Grande, e por vezes chamado de Versalhes
Russo”. Assim como todo o Centro Histórico de São Petersburgo, o palácio do Peterhof
faz parte do Patrimônio Mundial da UNESCO. Conhecida por ter servido de habitação ao
fundador da cidade, o Czar Pedro, O Grande, foi erguida entre os anos de 1714 e 1725.
https://michelechristine.wordpress.com/a-arquitetura/palacio-de-peterhof/.  Acesso dia 24/04/2016 às 10
horas. Nota do Tradutor.

https://michelechristine.wordpress.com/a-arquitetura/palacio-de-peterhof/
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ções de crianças e jovens que visitei. Em qualquer caso, me sinto
obrigado a declarar e dar testemunho sobre minha impressão
referente à Revolução e à capacidade intrínseca do povo russo,
manifesta na inteligência e na simpatia pela arte em que as novas
condições  são  educacionalmente  aproveitadas  por  alguns  dos
seres humanos mais sábios e dedicados que até então conheci. 

Apesar  de  lidar  com impressões  obtidas  em primeira
mão e não com informações provenientes de investigações siste-
máticas, concluo através da seleção de duas outras impressões,
cada uma das quais obtidas sem qualquer influência oficial. Gastei
horas do meu lazer antes da chegada do grupo de colegas edu-
cadores  americanos  em  Leningrado,  especificamente  no
Hermitage, em um museu composto por pinturas europeias de
rara beleza. O museu recebia mais visitas de adultos – entre trin-
ta e cinquenta anos – do que de jovens. Essas visitas se davam
por grupos de visitantes compostos por camponeses e trabalha-
dores sempre acompanhados por um líder ansioso e alerta. A
cada dia era vinte ou trinta grupos de diferentes, algo difícil de
ocorrer em qualquer outro lugar no mundo. Essa experiência se
repetiu em cada museu artístico, científico e histórico que visitei.
No primeiro dia dessas visitas questionei-me sobre os desdobra-
mentos da Revolução, cuja  busca de respostas, com o tempo,
transformou-se em verdadeira obsessão. Talvez o mais importan-
te na Rússia não é o esforço para a transformação econômica,
mas a vontade de usar a mudança econômica como meio de de-
senvolver uma cultura popular como o mundo jamais conheceu.
Posso  facilmente  imaginar  a  incredulidade  que  tal  declaração
desperta nas mentes daqueles que concebem as atividades bol-
cheviques como dotadas de uma essência meramente destrutiva.
Eu sou limitado em demonstrar em um país estrangeiro a radica-
lidade de minhas impressões  sobre as  mudanças  culturais  em
curso.  Esta nova luta educativa pode não ter êxito em virtude
dos  grandes  obstáculos  que  enfrentará  como a  influência  das
tendências negativas da propaganda antibolchevique internacio-
nal. Porém, acredito  que  os  desdobramentos  dessa  tendência
morrerão gradualmente de inanição na medida em que a Rússia
Soviética se sentir livre e segura para elaborar o seu próprio
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destino. O principal esforço é nobremente heroico, evidenciando
uma fé na democracia da natureza humana que supera todas que
existiram no passado.

Outra impressão ocorreu em uma visita não oficial há
uma Casa de Cultura Popular. Ela era um belo e novo edifício
que custou dois milhões de dólares equipado com um grande te-
atro, quatro salas menores de montagem, cinquenta salas para
reuniões de clube, recreação e jogos, sedes dos sindicatos, rode-
ado atividades de lazer, frequentado, todas as noites em média
por cinco mil pessoas. Ela não foi criada e nem era controlada
pelo governo russo, mas sim, pelos esforços voluntários dos sin-
dicatos, tributando dois  por  cento do salário  de seus  filiados
para custear o funcionamento dessas instalações. A Casa é dota-
da  de  pessoal  e  gerida  por  representantes  eleitos. Tive  uma
dolorosa  impressão  ao  compará-la  com  aquelas  similares  em
meu país, especialmente no que se referiu às atitudes dos seus
trabalhadores e à qualidade quase que filantrópica de empresas
similares nos Estados Unidos. É verdade que esta Casa não tem
nenhuma ligação intrínseca e necessária com a teoria e prática
comunista. Porém, algumas questões me incomodam. Porque não
existe em qualquer grande centro industrial  moderno tal qual
Chicago ou New York, mas sim em Leningrado uma Casa com tal
envergadura5. Ela existe em uma sociedade supostamente con-
trolada  por  um  Estado  Rígido  com  base  em  uma  teoria
dogmática, como prova da vitalidade da iniciativa voluntária orga-
nizada e esforço cooperativo. O que isto significa? Se soubesse a
resposta, talvez, seria o primeiro passo para compreender o que
realmente acontece na Rússia Soviética.

5 Talvez, o Centro Amalgamated em Chicago devesse ser exceção. [Dewey]
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Museu Hermitage – Rússia

Palácio de Peterhof - Rússia



III
A construção de um mundo novoA construção de um mundo novo1 

As informações que obtive sobre Leningrado e Moscou
me inquietaram. Leningrado era entendida como um posto avan-
çado da  Europa e  não uma cidade  predominantemente  russa.
Moscou, por sua vez, era reconhecida como uma cidade semiori-
ental. Apesar de não me aventurar a contrapor estas declarações,
acredito que a minha experiência é útil para interpretá-las. Lenin-
grado  não  tinha  nenhum  sentido  oriental  e  nem  parecia
europeia. Ao mesmo tempo, a cidade de Moscou possuía carac-
terísticas ultraocidentais. A construção de Leningrado ocorreu
pela ação direta dos arquitetos italianos e, talvez, por isso, criou-
se a expectativa que reproduzisse os traços arquitetônicos de
uma cidade europeia. Caso esta informação proceda, tenho a im-
pressão de que as  ideias locais  influenciaram esses arquitetos,
possibilitando que construíssem algo sem precedentes. O céu
brilhante, o horizonte ilimitado, o clima extravagante e tempes-
tuoso  não  me  lembra  de  qualquer  Europa  previamente
conhecida. Quanto a Moscou, apesar do traço semioriental em
sua estrutura física, o seu aspecto psíquico e estético está longe
de ser o que se associa ao antigo Oriente. No espírito e inten-
ção, Moscou é nova, ativa, móvel; nas construções mais recentes,
pareceu-me qualquer outra cidade fronteiriça dos Estados Uni-
dos.

Leningrado parecia a mais antiga das duas cidades. É claro
que sua história era diferente e caso escrevesse como um histo-
riador ou antiquário a descreveria de outra forma. Um rápido
olhar sobre Moscou demonstra uma cidade em constante movi-
mento, inquieta, tensa, um lugar  repleto  de  energia  criativa  e
preocupada apenas com o futuro. Em contraste, Leningrado lem-
bra  o  passado. Ao contrário  das  impressões  manifestas  pelos
visitantes europeus na América, a Rússia é uma terra habitada

1Publicado originalmente na Revista The New Republic – 21/11/1928. Nota do Tradutor.
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por uma juventude popular, dinâmica, enérgica, ingênua, inexperi-
ente e imatura. A viagem a Moscou me impressionou mais do
que meu próprio país. Existe, na verdade, uma juventude liberta
das lembranças e temores do passado, uma juventude movida
por uma vida repleta de esperança, confiança, quase hiperativa,
ingênua em alguns temas e repleta de coragem em outros. A li-
berdade das  sequelas  do passado potencializa  o ardor para  a
criação de um mundo novo. Quando tivemos contato com os lí-
deres educacionais, percebi uma sensação de inquietação sobre
os desdobramentos da infinita tarefa assumida. Não havia desâni-
mo, mas sim, uma preocupação com o futuro interagindo com
suas esperanças e entusiasmo. A união entre a espontaneidade, o
humor e a seriedade é uma marca da Rússia. Certamente, influ-
encia  os  seres  humanos  incumbidos  através  da  educação  do
desafio de criar uma outra mentalidade para o povo russo.

A minha estadia em Moscou diferiu da estada em Lenin-
grado. Quando estive na última foi sob os auspícios mais favorá-
veis  do lazer, deixando-me livre  para  formar  minhas  próprias
ideias do que vi e tive contato. Já em Moscou foi diferente. Esta
cidade, muito mais do que a capital  do país, é o coração das
energias que pulsam por toda a Rússia, incluindo a Ásia e parte
da Europa. É por isso que em Moscou ao visitar diferentes Insti-
tuições tive a sensação de intimidade, uma troca constante, um
trabalho criativo, enfim, de estar em um mundo em formação.
Era como se depois de contemplar o passado e, em alguns casos,
o próprio presente expressos nos monumentos de Leningrado,
minha  contemplação  assumisse  a  interpretação  do  processo
operatório em si. Naturalmente, essa nova experiência aprofun-
dou as impressões obtidas em Leningrado, especialmente quanto
à sensação de energia e vigor oriunda da Revolução Bolchevique;
percebi o esforço construtivo do novo regime e toda a energia
social liberada como resultante desse processo.

Enquanto  redijo  essas  impressões  tenho consciência  de
como minhas ideias referentes à influência da Rússia Bolchevique
no crescimento da esperança e do poder criativo dos russos po-
dem afetar  aqueles  cujas  crenças  permanecem inalteradas, tal
qual aconteceu comigo a sete ou oito anos atrás. Certamente
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não estava preparado para o que vi; confesso que foi um choque
para mim. Inquieto-me em saber se a liberdade é real e se algo
novo está em construção na Rússia. Minha dúvida está em des-
cobrir  se  persiste  a  influência  da  divulgação  do  caráter
destrutivo do bolchevismo no imaginário das pessoas. Por viven-
ciar essa experiência tenho a obrigação de relatar com precisão
tudo o que vi. Antes de expor os aspectos positivos significativos
dos esforços construtivos, vale a pena dizer (o que, de fato, mui-
tos visitantes já declararam) o que mais impressiona nas grandes
cidades como objeto central na revolução é a conservação e não
a destruição. Há mais destruição e vandalismo na Inglaterra, des-
de Henrique VIII2, do que se imagina que os bolcheviques fizeram
em Moscou e Leningrado. Acabei de chegar da Inglaterra com
memórias recentes da ruína e vandalismo que ali presenciei. Mui-
tas vezes desejei preparar um inventário comparativo das formas
de destruição na arte e na arquitetura entre os dois países. Na
Rússia, um sinal positivo da conservação de sua memória está na
ampliação e multiplicação dos museus. Existe um extremo cuida-
do com os tesouros históricos e artísticos, demonstrando que
ali  não prevalece o espírito de destruição. Em Moscou existe
hoje quase uma centena de museus e nas cidades interioranas
seu número se multiplicou em mais de cinco vezes, ação que
exemplifica os esforços em tornar os tesouros nacionais acessí-
veis ao maior número de pessoas.

Esse trabalho de conservação incluiu os templos da Igreja
Ortodoxa  e  os  seus  tesouros  artísticos. Tudo o que  foi  dito
sobre  as  tendências  anticlericais  e  ateias  dos  bolcheviques  é
verdade. Porém, as Igrejas e seus conteúdos de valor artístico
estão intactos e cuidadosamente zelados. É verdade que muitas
foram convertidas em museus e, ao que tudo indica, ainda exista

2Henrique VIII (1491-1547) foi um rei inglês. Fundou a Igreja Anglicana. Foi o segundo Rei
da dinastia “Tudor”. Era o segundo filho de Henrique VII, tornou-se herdeiro e sucessor
com a morte de Arthur, seu irmão mais velho. Tomou posse da Coroa inglesa em 1509.
Nesse mesmo ano, casou com Catarina de Aragão, viúva de seu irmão Arthur e filha do rei
espanhol Fernando de Aragão. Dos cinco filhos, apenas a Princesa Maria sobreviveu. Henri-
que  VIII  sentindo  que  a  dinastia  estava  ameaçada, sem um filho homem, solicitou  seu
divórcio ao Papa Clemente VII. Seu pedido foi negado, pois a Igreja Católica proibia a sepa-
ração. Com a  ajuda  do  Arcebispo  da  Cantuária, seu  divórcio  foi  efetivado. O  rei  se
proclamou  Chefe  Supremo  da  Igreja  na  Inglaterra  e  fundou  a  Igreja  Anglicana.
http://www.e-biografias.net/henrique_viii/ Acesso dia 24/04/2016. Nota do Tradutor.

http://www.e-biografias.net/henrique_viii/
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o  suficiente  para  satisfazer  as  necessidades  dos  supostos
adoradores. As coleções de obras em museus de Leningrado e
Moscou proporcionam uma experiência única que compensa aos
amantes  das  artes  conhecerem  essas  cidades. No  Kremlin, a
ajuda  de  especialistas,  antiquários,  estudiosos  da  história  e
restauradores de obras artísticas foi de suma importância. Antes
da  Revolução, havia, de  fato, um tipo de  “restauração”  muito
familiar àquelas realizadas pelo antigo regime; os encantadores
primitivos  de  afrescos  restauraram  Gaudily  repintado  por
“artistas”  de  alto  grau. Estas  formas  antigas  de  restauração
dependentes de elevadas somas de dinheiro, fruto da combina-
ção da superstição com um gosto execrável possibilitaram que
várias obras de arte estivessem se decompondo. Essas obras são
agora removidas para restauração e quando todo trabalho for
concluído o Regime Bolchevique, apesar das demandas aparente-
mente mais urgentes de tempo e dinheiro, terá recuperado o
charme intocado de um dos grandes monumentos históricos do
mundo.

Caso tivesse a impressão manifesta apenas na existência
da irracionalidade e destrutividade popular na Rússia, acredito
que essas afirmações seriam apenas dignas de notas sem impor-
tância. Contudo, dado  o  significado  oposto  da  impressão  em
questão, é possível aprofundar os sentidos da Revolução Bolche-
vique. Em minha opinião eles são simbólicos, não só na atividade
construtiva, mas na direção em que este trabalho de construção
é vital para o país: a formação de uma cultura popular impregna-
da  de  qualidade  estética. Não  é  por  acaso  que  Lunacharsky,
responsável pela cuidadosa conservação dos tesouros históricos
e artísticos da Rússia, é Comissário da Educação3. O renascimen-
to do interesse na produção artística, literária, musical e plástica
é característico das escolas progressistas de todo o mundo. Não
há nenhum país, a não ser talvez o México, onde o objetivo es-
tético e qualitativo influencie tanto a educação como a Rússia.
Ele permeia as escolas e a “educação de adultos”, algo muito di-
ferente das insuficiências existentes em nosso próprio país, visto

3Anatolii Vasilievich Lunacharskii (1875-1933). Bolchevique, dramaturgo, poeta e crítico li-
terário. Entre 1917 a 1929 foi membro da Primeira Comissão de Educação Popular da
R.S.F.S.R.- Nota do Tradutor.



A construção de um mundo novo.|59

que transmite de forma organizada tudo o que acontece no inte-
rior do “bolchevismo destrutivo”. Há um tom de ironia peculiar
que paira sobre todos os preconceitos existentes sobre a Rússia.
Existe uma diferença entre o que a maioria das pessoas imagina
sobre o acesso universal à educação e ao conhecimento em uma
econômica materialista e o que realmente acontece com relação
à devoção pela criação de arte viva e à participação universal nos
processos e os produtos dessa mesma arte.

Lembro sempre ao leitor que escrevo a partir de um pon-
to de vista meramente educacional. Tenho confiança em dizer
que a alegria pela vida na Rússia influencia a atuação dos seus lí-
deres educacionais. O leitor naturalmente questionará algo que
muitas vezes também me questiono: até que ponto minhas im-
pressões e observações particulares referenciam como um todo
o que acontece na Rússia Soviética? Particularmente reconheço
como são atraentes os objetivos e o espírito existentes no país.
Admito que minhas reflexões são mais puras e nítidas do que se
estudasse a política ou as fases econômicas dessa sociedade. Re-
gistro  também minha  convicção  de  que  essas  experiências  e
reflexões retratam algo bem mais verdadeiro. Naturalmente, é
impossível citar evidência objetiva que justifique ao leitor parti-
lhar essa convicção. No entanto, posso indicar a natureza dos
fundamentos sobre os quais desenvolvi a crença de que se pode
apreciar o significado da nova vida russa muito mais pelo contato
com o esforço educativo do que com as específicas condições
políticas e industriais.

Alguns destes motivos podem ser classificados como ne-
gativos: percebo  os  limites  de  tudo  o  que  li, especialmente,
quando  comparados  e  relatados  com a  realidade  educacional
que vivenciei em um sentido político e econômico. Alguns destes
livros, escritos por autores que dominam a língua russa e com
experiência investigativa com o objeto em estudo, contêm muito
mais informações do que possuo. Porém, sem qualquer presun-
ção, destaco que confio mais em minhas impressões do que em
muitos desses relatórios sobre as condições de vida na Rússia;
não porque suas informações sejam falseadas; na verdade, muito
menos em virtude do que dizem, mas sim, do que não dizem e
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deixam de fora e que estou certo que está lá. Muitos desses li-
vros compostos de secções transversais estáticas e isoladas do
movimento que lhes dá sentido são para mim vazios de conteú-
do, insensíveis  e  inviabilizados  em  seus  limites  estreitos  em
recuperar o que é vital e significativo. 

Essas observações são indefinidas e devem ser esclareci-
das.  Esses  trabalhos  muitas  vezes  se  referenciam  em  um
determinado livro, sendo o trabalho de Kalgren [SIC] um exem-
plo. Não há  dúvida  que o  autor  conhece  a  língua  nativa  e  é
assíduo na coleta de dados sobre os “bolcheviques na Rússia”4.
Não coloco em questão a honestidade dos seus objetivos. Ates-
to  a  autenticidade  da  maior  parte  de  seu  material  por  ser
derivado de fontes bolcheviques. Por que então nego as  suas
conclusões? Em parte porque os dados apresentados não se sus-
tentam; eles não indicam o contexto especial de tempo, espaço e
nem as condições sociais em que ocorreram os males relatados.
O livro não dá sentido à qualidade e ao movimento existente no
contato com os próprios eventos. Em consequência, admitindo
que todos  os  males  denunciados  existissem ou mesmo ainda
existem em algum momento e lugar, seus resultados são mortos,
vazios, sucumbidos de importância vital. As fontes bolchevistas
ganham  vida  quando  relacionadas  aos  fatos  contundentes  do
tempo em que foram construídas. O resultado desse material é
inócuo quando tomado por si só e isolado do conjunto de fatos
autoexplicativos. Quando se olha o esforço positivo das escolhas
às quais estão interligados esses dados condenatórios, encontra-
mos  a  presença  de  um  esforço  deliberado  e  sistemático  na
exploração de uma autocrítica sem paralelo em qualquer outro
país. Os escritos de Karlgren são baseados na crença da existên-
cia de uma ciência da sociedade como base para diagnosticar
todos os males sociais e projetar mudanças construtivas. Não
acredito nessa suposta “ciência”. Porém, isso não altera o fato de
que algumas concepções distorcidas de um conjunto de fatos
isolados e alguns deles autênticos só são superados quando rela-

4Anton Karlgren escreveu o livro “Rússia bolchevista” traduzido do Sueco para o Inglês
por Anna Barwell (New York, Macmillan, 1928), onde teceu severas críticas à URSS. John
Dewey afirma que Karlgren, em sua análise, não contextualizou as fontes soviéticas, preju-
dicando, sobremaneira, os resultados obtidos. Nota do Tradutor.
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cionados  ao movimento intelectual  de  autocrítica  ao  qual  faz
parte.

Essa afirmação se justifica tendo na própria ação dos líde-
res soviéticos. Tendo como referência a dimensão processual da
educação, vemos  que  suas  ações  visam à  construção de  uma
nova mentalidade na Rússia, ou, empregando uma das três ou
quatro  palavras  que  mais  se  ouve  frequentemente, uma  nova
“ideologia”. Não duvido da tenacidade com que o dogma do “de-
terminismo econômico” é utilizado como um artigo de fé para
justificar o conteúdo, as crenças e as ideias presentes nas Insti-
tuições e nos processos econômicos. Porém, não é verdade que
o materialismo econômico marxista ou qualquer outra corrente
que seja negue a eficácia de ideias e crenças no âmbito da “ideo-
logia”. Pelo contrário, sustenta-se que embora inicialmente seja
efeito das causas econômicas torna-se em si mesmo causa se-
cundária que ao mesmo tempo atua e se nega “reciprocamente.”
Por isso, do ponto de vista comunista o problema não é apenas
substituir o capitalismo por instituições econômicas coletivistas,
mas a substituição do individualismo enraizado no pensamento
da maioria dos camponeses, os intelectuais e na própria classe
dominante por uma nova mentalidade centrada no coletivismo.
Em um caráter “dialético”, essa difícil situação circular exemplifi-
ca a necessidade da construção de uma ideologia popular como
determinante das Instituições comunistas. O sucesso destes es-
forços  depende  da  capacidade  de  criar  uma  mentalidade  e
atitude psicológica, sendo este, obviamente um problema essen-
cialmente educacional. Isso explica a extraordinária importância
assumida na atual fase da vida russa pelas agências educacionais
e, contabilizando sua importância, possibilita interpretar o espíri-
to dos eventos em curso na sua fase construtiva.

Algo presente nas agências educacionais nos processos de
“transição” é a onipresença da propaganda. No período atual é
natural que propaganda assuma um papel central em todos os
lugares. Em nenhum outro lugar no mundo ocorre o seu empre-
go como ferramenta de controle  de forma tão consistente e
sistemática como na Rússia atual. Na verdade, assumiu tal impor-
tância e dignidade social que a palavra propaganda dificilmente
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transporta em outro meio social o significado aqui expressado.
Para nós, propaganda instintivamente está associada à divulgação
de um fim especial, mais ou menos privado, para uma determina-
da classe ou grupo social e, correspondentemente, é escondida
dos outros. Na Rússia a propaganda existe em nome de uma ar-
dente  fé  pública.  Pode-se  acreditar  que  os  líderes  estejam
totalmente enganados no objeto de sua fé, mas sua sinceridade
está fora de questão. Para eles, a propaganda é um bem universal
que está além de atender aos interesses privados de uma classe
social. Em consequência, a propaganda é a educação e a educa-
ção  é  propaganda.  Elas  são  mais  do  que  interligadas:  são
identificadas.

Quando me refiro às agências educativas, referencio algo
mais  amplo do que a  operação de um sistema escolar. Deste
último, como tal, espero escrever algo mais  tarde. O que me
preocupo aqui  é  evidenciar  como a  “transição”  em curso  na
Rússia é intrinsecamente educacional. Neste aspecto particular, o
trabalho  das  escolas  encontra  o  seu  significado  expresso  em
palavras frequentemente ouvidas: “Nada pode ser feito com a
geração mais velha como um todo. Sua ideologia foi fixada pelo
regime antigo; só esperamos que a mesma desaparecesse. Nossa
esperança está toda fundada na geração mais jovem”5. Contudo,
a ação das escolas na criação de uma nova “ideologia” não pode
ser  entendida  isoladamente; ela  é  parte  de  uma operação de
“reciprocidade”. As mudanças ocasionadas pelas medidas políti-
cas  e  econômicas  no  período  atual  são  essencialmente
educativas;  elas  são  concebidas  não  só  para  preparar  as
condições externas para um regime comunista ulterior, mas para
criar uma atmosfera e um ambiente favorável à instauração de
uma mentalidade coletivista. A população deve aprender o signifi-
cado  do  comunismo  não  tanto  por  indução  da  doutrina
marxista, embora haja muito dela nas escolas, mas por aquilo que

5Afirmação similar foi feita por Pistrak. M. PISTRAK em “Fundamentos da escola do traba-
lho. SP,Expressão Popular, 2000”. […] estudar a realidade atual, penetrá-la, viver nela. Isto
não quer dizer, certamente, que a escola não deva estudar as ruínas do passado: não, deve
estudá-las e assim será feito, mas com a compreensão de que são apenas ruínas do passa -
do e de que seu estudo deve ser iluminado à luz da realidade atual no sentido já indicado
acima, à luz da luta travada contra o passado e da transformação da vida que deve à sua li -
quidação (p.33) Nota do Tradutor.
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é  feito  para  libertar  a  sua  vida, dando-lhes  um  sentido  de
segurança, acesso à recreação, ao lazer, ao prazer e a todos os
tipos de culturas. A propaganda e a educação são mais eficazes,
completas e ricas quando voltadas a ações que elevem o nível de
vida popular, possibilitando avanços que concretizem a mentali-
dade do “coletivo”.

As minhas impressões sobre a Rússia mudaram o meu en-
tendimento sobre o significado da noção de “transição”. Quando
deixei Leningrado entendi que a Revolução foi um grande suces-
so  e  o  comunismo  nem  tanto  assim. Minha  experiência  em
Moscou não alterou essa impressão, mas me convenceu de que
o comunismo que ali encontrei se diferenciou de qualquer outro
que imaginara. Contudo, essas experiências me convenceram da
existência de um grande esforço construtivo objetivando a cria-
ção  de  uma nova  mentalidade  coletiva; uma nova  moralidade
como deveria denominá-la se não fosse a aversão dos líderes so-
viéticos  por  toda  terminologia  moral; um esforço  que  tenho
dificuldade de medir.

A “transição” parece estar em um grau avançado. Porém, o
seu significado é uma questão totalmente indeterminada. Para o
marxismo ortodoxo, o objetivo é naturalmente certo; são ape-
nas as instituições comunistas exigidas pela filosofia da história.
Pessoalmente, tenho a impressão de serem bem-sucedidos  os
esforços para criar uma mentalidade de um tipo de cooperativis-
mo social independente do alcance ou não dos seus objetivos.
Estou  inclinado  a  crer  que  essa  nova  mentalidade  realmente
nova e  revolucionária  criará  uma sociedade futura  de acordo
com seus próprios propósitos e desejos. Esta sociedade futura
será, sem dúvida, contrária às características dos regimes políti-
cos  do mundo ocidental  de capital  privado e lucro individual.
Contudo, acredito na possibilidade de que essa nova sociedade
possa ser diferente do que acredita a ortodoxia marxista. 

Espero  que  a  minha  redação  demonstre  que  lido  com
impressões  e  não  com  questões  capazes  de  gerar  qualquer
prova objetiva. Compreendo, facilmente, que posso ter elevado
minha estimativa sobre as impressões pessoais que obtive e que
outras pessoas, com suas próprias impressões, jamais as conce-
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bam de forma singular às minhas. Contudo, mesmo que minhas
impressões sejam inadequadas, o que podem vir a ser, sinto-me
obrigado a relatar as impressões dos meus contatos em Moscou
que permanecem vivas em minhas lembranças: o significado final
do que ocorre na Rússia não se restringe aos preceitos políticos
e econômicos, mas nas importantes e incalculáveis mudanças na
mentalidade e nos aspectos morais do povo russo, uma transfor-
mação de cunho educacional. Eu temo que essa impressão não
responda às crenças tanto dos devotos como dos inimigos do
regime bolchevique. Porém, ela está gravada em minhas lembran-
ças e devo expressá-la da forma como o é.



IV
Como funcionam as escolas russas?Como funcionam as escolas russas?1

Demonstrei  em meu último artigo algumas razões  para
acreditar que o maior significado do estado de “transição” da
Rússia é atribuído às mudanças morais e mentalidade (PACE os
marxistas); enquanto, por fim, ao contrário do que se imagina,
elas são os elementos principais para as transformações presen-
ciais de ordem política e econômica. Isso equivale dizer que as
ações nas escolas são expressas pelos desdobramentos de sua
disposição e  atitudes. Elas  criam hábitos  para  que  as  pessoas
ajam de forma coletiva e cooperativa, ações que as diferem dos
países capitalistas onde predomina o “individualismo”. Essa consi-
deração define a finalidade e a importância das escolas. Repre-
sentam  um  esforço  direto  e  concentrado  para  obter  êxito
naquilo que outras instituições desenvolvem de forma difusa e
rotunda. As escolas são, na expressão atual, o “braço ideológico
da Revolução”. Em consequência, suas atividades se encaixam de
maneira  extraordinária  na  administração, nos  objetivos  e  no
espírito da Revolução, bem como em todas outras agências soci-
ais e interesses.

A importância dada pelos educadores soviéticos à centra-
lidade  das  escolas  na  formulação  de  novas  atitudes  em
instituições domésticas, industriais e políticas é exemplificada no
relato dado por um dos líderes educacionais russos. Sua análise
sobre a reforma educacional é datada nos primeiros anos do sé-
culo XX quando se juntou com um companheiro russo (que
cursara a University of New York) para trabalharem na execução
de um acordo social trimestral em Moscou. Naturalmente, foram
obrigados a trabalhar em espaços não políticos como clubes re-
creativos para crianças, saúde, etc., sofrendo contínua oposição

1Publicado originalmente na Revista The New Republic – 05/12/1928. Nota do Tradutor.
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do antigo regime. O educador nos contou que foi um dos pri-
meiros a introduzir o futebol na Rússia; em consequência, passou
vários meses na prisão. As autoridades entendiam que o jogo de
futebol objetivava treinar jovens para jogar bombas com maior
precisão! (Aliás, posso comentar que a propagação dos esportes
e jogos é uma das características da vida social no país; em uma
tarde de domingo presenciei um jogo patrocinado pelo departa-
mento de criação de cavalos do comissariado do governo da
agricultura, uma partida de futebol assistida por quase vinte mil
pessoas). Em 1911, visando ampliar seu campo de atuação, iniciou
uma estação experimental de ensino entre oitenta a cem milhas
de Moscou assistida por educadores russos liberais. Essa escola
se baseou em uma combinação da versão de Tolstoi da doutrina
da liberdade de Rousseau e a ideia do valor educativo do traba-
lho produtivo de origem norte-americana.

A  história  ainda  influencia  os  significados  presentes  no
sistema  educacional  soviético. O  seu  valor  principal  está  em
desenvolvimento, especialmente, quando influencia o pensamen-
to dos reformadores educacionais que, em constante oposição
ao governo, visam nivelar por meio de esforços moderados e
não políticos a reforma educacional e a melhoria das condições
de  vida  da  população. Os  educadores  a  quem me refiro  não
começaram como radicais, mas sim como reformadores liberais,
democratas constitucionais. Trabalharam na fé e na esperança de
que a escola por meio de um novo tipo de educação pode de
forma gradual e pacífica produzir as transformações necessárias
em  outras  instituições.  A  peregrinação  de  suas  convicções
marcada pelo abandono do reformismo progressista em prol da
necessidade de uma reforma pedagógica comunista simboliza o
movimento educacional Soviético. Em primeiro lugar, destaco o
fato marcante e inescapável de que esses esforços reformistas e
progressistas foram prejudicados de todas as formas possíveis
pelo regime do Czar, fato que  certamente influenciou  muitos
intelectuais liberais em colaborar com o governo bolchevique.
Um deles, não pertencente ao Partido, disse-me que os intelec-
tuais  que  se  recusaram  a  cooperar  com  o  novo  governo
cometeram um erro trágico, pois, ao agirem dessa forma, neutra-
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lizaram o seu próprio poder de atuação, privando a Rússia de
sua assistência quando era mais necessário. Ao se aproximarem
do novo governo abriram caminho para causas que existiam no
coração do antigo regime, cujo avanço fora comprometido por
sua irremediável oposição; e que embora não fossem comunistas,
receberam seu conselho e até mesmo suas críticas como bem-
vindas, assim que as autoridades reconheceram que sinceramen-
te  cooperavam. Nos  limites  de  minha  experiência, acrescento
que  vi  intelectuais  liberais  perseguindo  tanto  a  política  que
depois se arrependeram de muitas de suas próprias recomenda-
ções. Não há uma classe mais infeliz e inútil na Terra do que a do
antigo  regime e, ao  mesmo tempo, a  despeito  das  condições
econômicas e materiais de vida, etc., ninguém mais vivo e feliz do
que o novo regime.

Nesta  primeira  consideração, algo a  que  até  então não
dera devida atenção em minhas estimativas anteriores sobre a
Rússia bolchevista, está o contraste quase inimaginável entre a
carreira e o destino das aspirações sociais sob o antigo e o novo
regime. Aqueles que se apoiam no caráter repressivo e despótico
do governo do Czar, inconscientemente, avaliam o atual sistema
russo em contraste com um regime democrático imaginário. Eles
esquecem que a população russa vivencia essa comparação nor-
teada por suas experiências reais. O sistema russo de governo
funciona dessa forma porque a população se acostumou ao lon-
go dos séculos com um sistema marcado por traços repressivos.
Porém, visto da única maneira que a experiência das massas per-
mitiu, é  aquele  que  lhes  abriu  as  portas  antes  fechadas  e
aparafusadas; esse governo tem ânsia em construir possibilidades
de acesso social às fontes da felicidade tal qual o antigo regime
agia para mantê-los na miséria. Apesar do número relativamente
pequeno de comunistas no país, esse fato, não a espionagem e
repressão policial excessiva, explica a estabilidade do atual gover-
no. Ele relega ao reino da pura fantasia as políticas internacionais
relativas à Rússia baseadas na noção de que o atual governo cai-
rá  devido  às  questões  internas  e,  para  isso,  deve  ser
suficientemente boicotado e isolado em nível internacional. Nada
é mais indicativo do que a ilusão em que vivem alguns pequenos
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grupos fora da Rússia, sendo que de cinco ou seis jornais publi-
cados pelos emigrantes russos em Paris, três são dedicados à
restauração da monarquia.

Eu me diverti com o desenvolvimento das ideias e práticas
educacionais progressistas sob a supervisão e fomento do gover-
no bolchevique. Escrevo apenas sobre o que vi e não do que me
disseram sobre o tema. No entanto, um segundo fator operou
profundas transformações nos educadores russos (cuja história
é típica e simbólica) nos distanciando da perspectiva do refor-
mismo das  ideias  progressistas  como forma de adequá-las  ao
comunismo. É algo enfatizado por todo educador comunista e
não apenas no que acabo de mencionar. A frustração em não
atingir os objetivos educacionais em virtude das condições eco-
nômicas é mais importante na história da pedagogia comunista
do que a explícita oposição política e governamental. Na verda-
de, essa  última  foi  mencionada  apenas  como um subproduto
inevitável  do anterior. Ele  afirma a  educação é composta  por
duas partes sendo uma menor e outra maior. A primeira é dada
pela escola; a segunda é composta por um conjunto de influên-
cias  manifestas  pelas  condições  reais  de vida, especialmente a
família e a vizinhança. A experiência demonstrou a este educador
que o seu trabalho, mesmo sob as condições relativamente favo-
ráveis  de uma escola experimental, foi desfeito pelas condições
educativas  e  as  dificuldades  formativas  expressas  nas  relações
com o ambiente social. Por isso, se convenceu de que o meio so-
cial e o da escola progressiva devem trabalhar em conjunto e
harmonia, reforçando um ao outro, condição essencial para que
o objetivo da escola progressiva não fosse prejudicado e dissipa-
do. O crescimento dessa convicção de avanço escolar tornou-a
insensivelmente comunista. Ele se convenceu de que a forma de
utilizar as agências escolares para uma reforma socializada passa-
va pela negação dos ideais e métodos egoístas inculcados pelas
Instituições  de  propriedade  privada  centradas  no  lucro  e  na
aquisição de posse. 

A história é instrutiva em virtude do seu caráter simbóli-
co; a sua expansão implicaria levar em conta a concretude do
conteúdo das atividades escolares soviéticas. Para tanto, quanto a
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influência desse educador particular está em causa (e se estende
muito longe), o objeto, os métodos de ensino, a disciplina e o es-
pírito de administração escolar são tratados como formas de
harmonizar as relações entre o concreto e as condições sociais,
considerando os procedimentos e a diversidade das escolas lo-
cais. Apesar da liberdade investigativa, meus contatos não foram
longos o suficiente para relatar de forma adequada toda a estru-
tura e técnica desse trabalho de harmonização. Porém, posso ao
menos sugerir o seu espírito geral. Durante o regime de transi-
ção, a escola não pode contar com um processo educacional que
permitisse criar uma necessária mentalidade coletiva e coopera-
tiva. Existia  todo  um sistema para  formar  no camponês  uma
ideologia individual sustentada nos costumes tradicionais e suas
instituições, como a agricultura de três sistemas, a família  e a
Igreja. Apesar da maior inclinação coletivista do trabalhador ur-
bano, o seu ambiente social  era negativo em muitos aspectos.
Daí a grande tarefa da escola em neutralizar e transformar essas
tendências nacionais e locais ainda tão fortes em um regime no-
minalmente coletivista. Para conseguir esse objetivo, em primeiro
lugar, os professores devem precisar quais são as condições às
quais os alunos estão sujeitos em suas casas, condição essencial
para interpretar a influência das condições em que vivem nos
seus hábitos e atitudes na escola. Esse conhecimento permite
aos professores construírem um diagnóstico do comportamento
e dos níveis de aprendizagem dos seus alunos.

Este educador descreveu sua filosofia como “behaviorismo
social.” Tudo que vivenciou, desde o modo de cultivo, implemen-
tos  agrícolas,  estilo  de  construção  civil,  indústria  nacional,
religião, etc., levou-o a prever o provável efeito sobre o compor-
tamento dos  que estavam sujeitos à  sua influência. Por outro
lado, o professor se esforçou em aprender, quando confrontado
com qualquer  modalidade  de comportamento indesejável  por
parte de um aluno, como relacioná-la com sua causalidade social
definida. Uma das inovações pedagógicas mais interessantes que
conheci foi a técnica elaborada para os professores descobrirem
as condições  reais  que influenciam a  vida  dos  alunos  fora  da
escola. Espero que alguém com mais tempo do que eu explore
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esse método em detalhes. Ela envolve, entre outras coisas, os
debates sobre os temas do trabalho escrito, as composições dos
alunos e um estudo detalhado ao longo do ano sobre a casa,
família e orçamentos domésticos conectados com a História e a
Geografia. Independentemente  de  qualquer  teoria  econômica
coletiva ou individual, os resultados são de grande valor pedagó-
gico, prometendo fornecer um método novo e fecundo para a
pesquisa sociológica. O conhecimento construiu condições para
intervir nas condições familiares que interferem no comporta-
mento  dos  alunos  (e  posso  dizer  de  passagem  que  esse
behaviorismo  social,  parece-me  intelectualmente  muito  mais
promissor do que qualquer behaviorismo exclusivamente fisioló-
gico  possa  ser),  construindo  alternativas  para  as  escolas
interferirem  favoravelmente  sobre  as  condições  indesejáveis
encontradas. 

Aqui é onde está o trabalho socialmente construtivo da
escola. Abordarei um pouco mais essa questão, quando discorrer
sobre o trabalho “socialmente útil” como critério para decidir a
importância  dos  “projetos”  para  a  educação  soviética  e  seu
compromisso com o “método de projetos”. Contudo, além da
abrangência  dos  seus  trabalhos, esse método localiza  um dos
pontos  candentes  presentes  na  formação  teórica  pedagógica
russa. Existe ainda uma escola sustentada nos princípios educaci-
onais  derivados  da  Psicologia  e  Biologia, embora  o  peso  das
citações  de Marx esteja  eclipsando a sua influência, à  qual  os
métodos educacionais são obrigados a produzir o efeito deseja-
do, independentemente do conhecimento concreto doméstico e
do ambiente local.

Tendo vivido por muito tempo em determinadas condi-
ções, tive dificuldade em refletir sobre o que e como as escolas
fazem. Com referência à Rússia, entendo que estes pontos ge-
néricos  dos  entrelaçamentos  e  aspiração  social  são  os  mais
relevantes. O que distingue as escolas soviéticas de outros siste-
mas nacionais e das escolas progressivas de outros países (com a
qual  elas  têm muito  em comum)  é  precisamente  o  controle
consciente de cada processo educacional voltado a uma única e
abrangente finalidade social. É essa referência que representa o
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entrelaçamento social a que me referi no início. Esse ponto pode
ser ilustrado pelo desenvolvimento da atividade escolar sobre a
instituição familiar como o é concebido pelos socialistas marxis-
tas ortodoxos. Os coletivistas consideram a família  tradicional
hostil à vida comunitária. No entanto, a partir das mudanças bol-
cheviques frequentemente recitadas no casamento e no divórcio,
a instituição família é solapada por um ataque indireto; seus su-
portes históricos, econômicos e eclesiásticos são gradativamente
enfraquecidos. Por exemplo, a  limitação da  zona de habitação
aplicada na Rússia como em outros países em guerra, é delibera-
damente aproveitada para criar combinações sociais mais amplas
do que a da família, atravessando os seus laços. Não há nenhuma
palavra que se ouve com mais frequência do que Gruppe em que
todos os tipos de grupos instituídos militam contra a importân-
cia  social  primária  da  unidade  familiar. Em  consequência, um
olhar livre de sentimentos sobre a instituição histórica família re-
vela  a  existência  de um interessante experimento sociológico,
cujos desdobramentos podem demonstrar como a longevidade
dos laços que compõem a família tradicional pode ser afetada
por causas alheias a ela; e como a longevidade da família pode
transformá-la em um agente socializante de interesses não soci-
ais.

Preocupo-me com o papel das escolas russas em minar a
importância e singularidade da vida familiar. É óbvio para qual-
quer observador dos  países  ocidentais  que o crescimento da
importância  das escolas  públicas  coincide com o relaxamento
dos laços familiares tradicionais. O que acontece na Rússia acele-
ra esse processo. Por exemplo, nas cidades, nos primeiros anos
escolares, o trato com crianças de três a sete anos de idade
objetiva mantê-las nas escolas por seis, oito e até dez horas por
dia, visando (embora longe ainda de se concretizar) a obrigatori-
edade e  universalização desse procedimento. Isso afeta  a  vida
familiar, uma vez que reduz o seu convívio. Atualmente, mesmo
em Moscou, apenas um décimo das crianças dessa idade estão
em tais escolas. Existem colônias de verão similares aos nossos
lares de crianças pobres em que as crianças desses “jardins de
infância” passam todo o dia na maior parte dos meses do verão.
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Algumas dessas colônias funcionam perfeitamente; aqueles que
as visitam, as comparam favoravelmente, no que diz respeito à
alimentação, higiene, assistência médica e alimentar, a quaisquer
outras instituições similares de qualquer lugar no planeta. Agora,
seria por demais dizer que essas instituições são deliberadamen-
te planejadas com o único objetivo de desintegrar a vida familiar;
há outras causas mais visíveis sem dúvida. Elas fazem parte de
toda uma rede de agências por meio do qual o governo soviéti-
co demonstra seu cuidado especial com a classe trabalhadora a
fim de obter o seu apoio político e ministrar uma lição prática
da  importância  do  trabalho  no  regime  comunista.  Tenho  a
impressão que as autoridades soviéticas evitam as consequências
e desdobramentos sociais da industrialização tal qual ocorrido
em outros países. Existe, em cada centro industrial de qualquer
país ocidental, de fato, o efeito que a maquinaria industrial obte-
ve em desintegrar a família tradicional. Nesse ponto de vista, o
governo russo atua  de forma similar  à  filantropia  privada  nas
cidades por meio da introdução de creches, etc. Porém, mesmo
com esses subsídios, é verdade que temos aqui uma impressio-
nante exemplificação da utilização consciente e  sistemática  da
escola  em  nome  de  uma  política  social  definida. Há  muitos
elementos propagandísticos conectados a essa política e, muitos
deles, desagradáveis para mim, pessoalmente. Mas, o amplo esfor-
ço  de  utilizar  a  educação  dos  jovens  como meio  de  realizar
certos fins sociais não pode ser descartado como mera propa-
ganda  sem  relegar  a  essa  categoria  todos  os  esforços  do
controle social deliberado. 

A referência a essa fase da educação Soviética pode ser
devidamente celebrada por uma citação de Lênin que se tornou
parte das escrituras canônicas da literatura educacional bolchevi-
que. Para  isso  indico  que  se  fosse  necessário  poderiam  ser
citadas as declarações aparentemente extremas que fez sobre a
posição central das escolas na produção de uma ideologia comu-
nista como condição para o bom funcionamento das instituições
comunistas. “A escola, para além da vida e da política é uma men-
tira, uma hipocrisia. A sociedade burguesa usou essa mentira ao
declarar que a escola era politicamente neutra e a serviço de to-
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dos, encobrindo o fato de que as usava como um meio de domi-
nação. Devemos declarar abertamente que ela oculta a função
política da escola. Enquanto o objeto de nossa luta anterior era
derrubar a burguesia, o objetivo da nova geração é muito mais
complexo: construir a sociedade comunista”.
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A party to celebrate the 10th anniversary of the Young Communists' League or
Komsomol in Moscow, 1928.2  

Leon Tostói com seus aluno na inauração da Biblioteca Iásnaia Polyana em 19093 

2http://www.gettyimages.pt/galleries/photographers/slava_katamidze_collection 
acesso dia 24 de abril de 2016
3http://libertariosufpel.blogspot.com.br/2014/05/leon-tolstoi-o-educador-
libertario-dos.html acesso dia 24 de abril de 2016

http://www.gettyimages.pt/galleries/photographers/slava_katamidze_collection
http://libertariosufpel.blogspot.com.br/2014/05/leon-tolstoi-o-educador-libertario-dos.html
http://libertariosufpel.blogspot.com.br/2014/05/leon-tolstoi-o-educador-libertario-dos.html
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A ideia de uma escola em que os estudos, os métodos e
os alunos estão conectados com a vida social é familiar na teoria
educacional. De alguma forma, é a ideia subjacente a todas as
tentativas de reforma educacional em curso. O que traz à tona a
educação soviética não é o princípio da articulação das ativida-
des escolares com as atividades sociais fora da escola, mas o fato
de que pela primeira vez na história há um sistema de ensino
oficialmente organizado nesses princípios. Ao contrário de várias
escolas privadas dispersas, a educação soviética carrega consigo
a autoridade de todo o regime político que a sustenta. Buscando
satisfazer  minha  curiosidade  em  descobrir  como  os  líderes
soviéticos desenvolveram em um espaço tão curto de tempo um
modelo educacional com tão poucos precedentes, concluo que o
êxito  consiste  na  centralidade  atribuída  à  vida  social  na  fase
econômica  e  industrial  atual  da  Rússia. Percebo, neste  fato, a
grande importância que a Revolução conferiu aos reformadores
educacionais em seu país em comparação com o restante do
planeta. Não vejo como qualquer honesto reformador educacio-
nal dos países ocidentais possa negar que o desejo desmedido
pelo lucro privado e a centralidade da concorrência individual
em  nossa  vida  econômica  são  os  maiores  obstáculos  para
introduzir nas escolas a conexão com a vida social. Essa ação, em
vez de criá-los, suprime as relações entre a escola e a sociedade.
A  situação  educacional  russa  demonstra  que  somente  uma
sociedade  baseada  no  princípio  cooperativo  pode  lograr  de
êxito as propostas e os ideais desses reformadores educacionais.

A centralidade das conexões econômicas na articulação
do trabalho escolar com a vida social fora da escola é explicita-
mente  indicada  nos  documentos  oficiais  do  comissário

1Publicado originalmente na Revista The New Republic – 12/12/1928. Nota do Tradutor.
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Lunacharski2. Ele escreve: “Os dois principais problemas atuais da
educação social são assim elencados: (1) O desenvolvimento da
economia pública com referência à reconstrução socialista em
geral e à eficiência do trabalho em particular; (2) o desenvolvi-
mento na população no espírito do comunismo.” Os objetivos
da educação estão definidos da seguinte forma: "(1) A união de
cultura geral com o trabalho e o poder de compartilhar a vida
pública; (2) fornecimento das necessidades reais da economia na-
cional para preparação de trabalhadores de diferentes ramos e
categorias de qualificações; (3) responder à necessidade de dife-
rentes localidades e diferentes tipos de trabalhadores”3. 

Como todas as declarações formais essas proposições são
entendidas relacionadas às práticas em que são realizadas. A uni-
ão  da  “cultura  geral  com  a  eficiência  do  trabalho”  são  os
fundamentos  que precedem a  formação dos  trabalhadores. O
que impressiona no sistema é que a formação técnica dos traba-
lhadores  especializados  não é profissional, no sentido restrito
que essa palavra significa para nós. Pelo contrário, essa formação
está em todos os lugares subordinada às exigências da cultura
geral concebida em um sentido socialmente industrial; isto é, a
descoberta  e  desenvolvimento das  capacidades  que permitem
que um indivíduo trabalhe de forma cooperativa, o trabalho que
é “socialmente útil” sendo concebido no sentido generoso da
mais  plena e rica vida humana. Talvez, a  maneira mais fácil  de
compreender o sentido das ligações industriais do trabalho na
escola com as atividades sociais em geral é recuperar as declara-
ções  de  nossas  próprias  Associações  de  fabricantes  sobre  o
mesmo tema e, em seguida, revertê-las. A preparação para ocu-
pações  especiais  é  adiada  para  a  fase  de  escolas  especiais
chamadas Technicums, que é inserida somente após a conclusão
de sete anos do público “unificado” escolar. Essas escolas são de-
nominadas como “politécnicas”, mas a denominação em si pode
ser enganosa quando comparada às Associações Inglesas comuns.
Para nós, significa uma escola em que os alunos individualmente
selecionam e aprendem qualquer tecnologia, enquanto, no siste-

2Anatoly Vasilievich Lunacharsky - 1875–1933 – Nota do Tradutor.
3Dewey não faz  referência  a  qual  obra  se  refere  à  citação de  Lunacharsky.  Nota  do
Tradutor.
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ma russo significa uma escola à qual os alunos, em vez de rece-
ber um treinamento “monotécnico”, são instruídos em questões
fundamentais para uma série de técnicas industriais especiais. Em
outras palavras, mesmo nas escolas definitivamente profissionais,
a formação especializada para uma determinada área é adiada até
os últimos anos depois de ser ensinada uma base tecnológica e
científico social geral.

No que posso determinar, há duas causas para a adoção
desta  concepção  de  educação  industrial  identificadas  com  a
cultura  geral  e  adequadas  a  uma  sociedade  cooperativa  no
presente. Uma delas é o estado da teoria educacional progressis-
ta em outros países, especialmente nos Estados Unidos durante
os primeiros anos após a Revolução. O princípio fundamental
desta  avançada  doutrina  foi  que  a  participação  no  trabalho
produtivo é o principal estímulo e guia para a atividade autoedu-
cativa por parte dos alunos, uma vez que tal trabalho produtivo
está de acordo com o processo natural ou psicológico da apren-
dizagem;  a  outra  é  que  fornece  o  melhor  caminho  para
relacionar a escola com a vida social. Alguns dos educadores libe-
rais russos trouxeram essas concepções para as escolas privadas
experimentais antes da Revolução; a doutrina tinha o prestígio
de ser a mais avançada entre as filosofias educacionais, respon-
dendo às necessidades imediatas russas. 

Em um breve período histórico, vejo que a ideia de “escola
do trabalho” (Arbeit-Schule, école du travail, escuela d'acción) foi
central nas escolas pós-revolucionárias. Uma característica prin-
cipal  desta  doutrina  é  que  enquanto  o  trabalho  produtivo  é
educativo por excelência, ao mesmo tempo deve ter um sentido
social como meio de criar uma ordem também social e não algo
limitado a sustentar o regime econômico existente.

No entanto, este fator representa apenas o período ante-
rior ao crescimento da educação Soviética, até 1922 ou 1923,
em que a influência americana, associado a de Tolstoi era predo-
minante. Então, veio uma reação a essas ideias nos pressupostos
epistêmicos marxistas. Porém, essa reação não descartou a cen-
tralidade do trabalho produtivo nas escolas. Ela só deu a essa
concepção uma forma definitivamente socialista, interpretando o
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trabalho em função da nova propriedade do trabalhador instau-
rada pela revolução proletária. A mudança foi gradual e até agora
não  há  praticamente  uma  interpretação  completa  sobre  essa
questão. Contudo, o espírito da transformação aparece nas pala-
vras de um dos líderes do pensamento educacional: “A escola só
é uma verdadeira escola do trabalho na medida em que prepara
os alunos para apreciar e partilhar a ideologia dos trabalhadores
de uma cidade ou um país.” E para isso acontecer é necessário
que seja consciente de sua posição e obrigações por meio da
Revolução. Isso implica na superação da “ideia de reforma bur-
guesa” pela ênfase na ideologia do movimento operário através
do avanço nas inter-relações entre a escola e a indústria. 

Este relatório é limitado em demonstrar todos os princí-
pios em questão; ele ganharia corpo se conseguisse recuperar os
múltiplos fios que demonstram como é mantida a organização
que liga as escolas à sociedade cooperativa. O que posso afirmar
é o efeito libertador da participação ativa na vida social nos es-
tudantes. Algo muito maior do que uma simples autoconfiança
individual, mas sim vitalidade e confiança na vida, algo que confes-
so, me proporcionou uma das experiências mais estimulantes de
toda a minha vida. Esse espírito é exemplificado nas palavras que
um menino de quatorze anos de idade escreveu sobre as costas
de uma foto que me presenteou. Ele cursava uma das escolas
exemplificadas no parágrafo anterior e escreveu que a foto me
foi dada em homenagem à “escola que abriu os seus olhos”. Co-
nheci exatamente o oposto nas escolas russas de tudo o que me
desanimava e aborrecia que imaginava conhecer sobre os funda-
mentos teóricos das escolas de nível médio.

Há três ou quatro pontos especiais que devemos atentar
para relacionar a educação cultural e a industrial. Um deles diz
respeito à declaração oficial referente à organização das escolas
através das condições e necessidades locais. A Educação Soviéti-
ca não confundiu unidade com uniformidade; pelo contrário, a
centralização é limitada  e  incentivada por meio dos  objetivos
educacionais em questão. Cada província tem sua própria escola
experimental  que  complementam  seus  estudos  nas  estações
experimentais  federais por meio da investigação dos recursos
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materiais  locais, visando adaptar o trabalho da escola para os
seus alunos. O princípio fundamental do método adotado oficial-
mente é que, em cada tema, o trabalho dos alunos começa com
a  observação  de  seu  próprio  ambiente  natural  e  social. (O
melhor museu de materiais naturais e sociais para fins pedagógi-
cos  que  já  vi  está  no  centro  do  país, fora  de  Leningrado,
construído com base em uma exposição completa da fauna, flora,
mineralogia, etc., antiguidades  locais  e  história, acessado pelos
alunos através de excursões sob a direção de seus professores).

O objetivo de relacionar a educação com a vida social é
exemplificado  no trabalho educativo  feito  com as  populações
minoritárias  da  Rússia  compostas  por  cerca  de  cinquenta
nacionalidades  diferentes. O  princípio  da  autonomia  cultural
subjacente à federação política foi transformado em uma realida-
de nas escolas. Antes da Revolução, a maioria  das populações
minoritárias russas era composta por um número considerável
de analfabetos que não tinham acesso às escolas. Em cerca de
dez  anos,  houve  um  movimento  na  Rússia  voltado  para  a
produção de livros didáticos que foram adaptados ao ambiente
local e escritos em língua nativa, mudança de hábitos produtivos
e a introdução de um sistema escolar por meio da mobilização
dos esforços de antropólogos e linguistas. Além dos resultados
educacionais  imediatos  e,  tendo  em  vista  as  crenças  não
comunistas  da  maioria  dessas  populações,  é  impressionante
como a ideia de que o escrupuloso respeito pela independência
cultural característica do regime soviético é uma das principais
causas  de  sua  estabilidade. Indo  além, pode-se  dizer  que  a
liberdade de motivação social sem qualquer preconceito racial
característico do regime, é um dos maiores ativos da propaganda
bolchevique entre os povos asiáticos. A maneira mais eficaz para
neutralizar a influência da propaganda ocidental sobre a inferiori-
dade dos povos asiáticos é ressaltar a tese bolchevique à qual no
capitalismo a exploração imperialista e o preconceito racial são
tão unidos e inseparáveis que o único alívio dos povos nativos
para resistir a esses preceitos reside na adoção do comunismo
sob os auspícios russos.
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A centralidade do trabalho na educação russa está presen-
te  na  seleção  dos  conteúdos  do  currículo  educacional. Esse
princípio é designado oficialmente com um “sistema complexo”.
Em geral, o sistema significa o abandono dos estudos em discipli-
nas isoladas inspirados nos programas de escolas convencionais.
Sua ação educativa visa analisar os objetos em estudo relaciona-
dos a uma totalidade manifesta nas relações entre o homem e a
sociedade. Empregando as palavras do comunicado oficial: “Na
base  de  todo  o programa  encontra-se  o  estudo  do  trabalho
humano e sua organização. O ponto de partida é o estudo deste
trabalho  como encontrado  em suas  manifestações  locais”. As
observações  últimas  são,  no  entanto,  desenvolvidas  em
“recorrência à experiência expressa nos livros sobre a humani-
dade, isto é, o modo que os fenômenos locais podem ser ligados
a com a vida industrial nacional e internacional”.

Destaco, a fim de adequar essa concepção ao objeto ao
estudo, a  necessidade  dos  próprios  professores  tornarem-se
estudantes, concebendo um novo ponto de vista sobre o objeto
investigativo tradicional. Para serem bem-sucedidos, são obriga-
dos  a  estudarem  o  ambiente  local,  como  forma  de  se
familiarizarem detalhadamente com os planos econômicos pro-
duzidos  pelo  governo  central. A  importância  dada  às  ciências
naturais exemplifica essa afirmação. Todo este material não deve
ser tratado como algo isolado a ser aprendido por si  mesmo,
mas considerado de forma que seja compreendido no ensejo da
própria vida humana, por meio da utilização de recursos naturais
e energias na indústria para fins sociais. Além da revitalização do
próprio conhecimento físico, colocando-o assim em seu contex-
to humano, este método de aprendizagem obriga os professores
a estarem cientes do Gosplan, ou seja, dos detalhes dos projetos
governamentais  para  o  desenvolvimento  econômico  do  país,
possibilitando  compreender  suas  estratégias  para  o  futuro  da
nação. Um educador burguês invejaria a função do professor na
revolução bolchevique como parceiro do desenvolvimento social
do seu país. Talvez, questionaria se esta parceria só é possível em
um país onde a indústria é pública e não uma empresa privada;
pode  não  encontrar  nenhuma  resposta  a  essa  pergunta, mas,
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com certeza, a lembrança de que a educação pode ser de outra
forma servirá como estímulo para abrir seus próprios olhos.

Na literatura americana sobre educação Soviética, “o siste-
ma complexo” é frequentemente identificado com o “método de
projeto”  que  se  desenvolveu  em nosso  próprio  país. Isso  se
explica pela similaridade das teorias na adoção de alguns proce-
dimentos, substituindo  as  aulas  fixas  e  estudos  isolados  por
esforços em formar alunos por meio de sua própria experiência
no contato com alguma parcela da vida ou natureza. Acredito
que essa identificação é enganosa por duas razões. Em primeiro
lugar, o método complexo envolve um esquema intelectual unifi-
cado de organização: centra-se, como já referi, sobre o estudo
do trabalho humano relacionado, de um lado, com as energias da
natureza, e no outro, com a história social e política e suas insti-
tuições. Em segundo  lugar, esse  fundo  intelectual  resulta  que
enquanto educadores russos reconhecem aqui, como em muitas
outras coisas o endividamento original com a teoria americana,
criticam muitos dos “projetos” empregados em nossas escolas
como casual e trivial, pois não se relacionam a nenhum objetivo
social geral e não possui consequências sociais definidas em seu
caminho.

Eles acreditam que um “projeto” educativo é o meio pelo
qual é realizado o princípio de algo inteiro e “complexo” unifica-
do  com  um  objeto  social. O  seu  critério  de  valor  é  a  sua
contribuição para algum “trabalho socialmente útil”. Os projetos
reais variam de acordo com as condições especiais, sejam elas
urbanas ou rurais, as necessidades especiais e as deficiências do
ambiente local. Em geral, incluem as contribuições para a melho-
ria  do  saneamento  básico  e  condições  de  higiene  (em  que
ocorre uma campanha ativa exercida, modelada em grande parte
mediante as técnicas americanas); auxílio na campanha contra o
analfabetismo lendo jornais e livros para os analfabetos; ajuda às
crianças, criação de clubes, realização de excursões, etc.; forma-
ção política dos adultos de forma a capacitá-los a participarem
das reuniões dos sovietes locais engajando-se na propaganda co-
munista; no  âmbito  industrial, participa  de  uma  infinidade  de
atividades diversas destinadas a melhorar as condições econômi-
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cas. Em uma escola rural que visitei, os alunos desenvolviam em
condições experimentais, o que em uma escola convencional se-
riam os estudos separados de botânica e entomologia por flores,
o cultivo de plantas, alimentos, frutas, etc., observando sua rela-
ção com insetos nocivos. Em seguida, divulgavam os resultados
aos seus pais e outros agricultores. Ocorria também a distribui-
ção de sementes melhoradas, etc. Em cada caso, o objetivo é
que, mais cedo ou mais tarde, os trabalhos terminem em alguma
contribuição para a melhoria na vida social, mesmo que se limite
ao transporte de flores pelas crianças a alguma pessoa necessita-
da ou aos seus próprios pais. Em uma das escolas da cidade com
maior  experiência  nesse  modelo  educacional, vi  gráficos  de-
monstrando, detalhadamente, como em um período de dez anos
o trabalho efetuado por meninas e meninos da escola melhora-
ram as condições de vida e higiene nas casas do bairro onde
residiam. 

Ressalto algumas palavras sobre o sistema de administra-
ção e disciplina das escolas soviéticas. Durante certo tempo, a
ideia  de  liberdade  e  controle  estudantil  funcionava  com  um
motim.  Mas,  aparentemente,  a  ideia  de  “auto-organização”
(fundamental no esquema oficial) foi elaborada de forma que os
excessos do período anterior fossem superados. A relação com
o que acaba de ser dito reside no fato de que, tanto quanto
possível, as organizações de alunos voltadas à autodisciplina não
são  criadas  para  o  bem exclusivo  da  escola  “governamental”,
mas, as mesmas crescem no próprio exercício do trabalho e na
vizinhança  da  escola. Aqui, enquanto  a  ideia  de  autogoverno
desenvolvido em escolas norte-americanas foi o fator original-
mente  estimulante, a  prática  americana  normal  é  entendida
como externa e artificial, sendo criticada por imitar as formas de
organização política dos adultos (em vez de crescer nas próprias
relações  sociais  dos  alunos). Tendo  em  vista  o  pensamento
comum em  outros  países  sobre  a  total  falta  de  liberdade  e
desrespeito aos métodos democráticos pela Rússia bolchevista, é
no mínimo desconcertante, para quem compartilhou com essa
crença, encontrar crianças nas escolas russas mais organizadas
democraticamente do que as do meu país; e notar que recebem
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uma formação muito mais sistemática por meio do sistema de
administração escolar, para posterior participação ativa na auto-
direção de ambas  as  comunidades  e  indústrias  locais  do que,
declaradamente, em nosso país democrático.

Para concluir minhas impressões, talvez descritas de modo
inadequado, devo dizer que o sistema educacional bolchevique é
mais  qualitativo  do  que  quantitativo. Ele  ainda  é  restrito  em
termos estatísticos. Porém, isso não me surpreende, consideran-
do as dificuldades externas manifestas pelos desdobramentos da
guerra  como  a  fome  e  da  pobreza. Da  mesma  forma, com
professores formados em ideias e ideais estrangeiros e as dificul-
dades internas manifestas na instauração e desenvolvimento de
um sistema educacional assentado em uma nova base social. De
fato, considerando  estas  dificuldades, fico  espantado  com  os
progressos realizados, pois, embora limitados em alcance real, é
algo sem precedentes, uma preocupação constante, um organis-
mo  em  automovimento.  Como  visitante  americano,  sinto
orgulho  patriótico  em notar  que  em muitos  aspectos, aquele
modelo educacional foi influenciado pela escola progressiva nos
Estados Unidos e me estimulo a uma nova empreitada voltada a
compreender  como  essa  ideia  foi,  organicamente,  melhor
incorporada  no  sistema  russo  do  que  em meu  próprio  país.
Mesmo que um educador liberal não concorde com a afirmação
dos educadores comunistas que os ideais progressistas liberais
só podem ser realizados em um país que passa por uma revolu-
ção econômica rumo ao socialismo, é forçado a reconhecer em
suas emoções e pensamentos que todas essas ações educacio-
nais  são  necessárias  e  saudáveis. Em  qualquer  caso, se  sua
experiência  for  similar  à  minha, lamentará, profundamente, as
barreiras  artificiais  criadas  por  meio  da  elaboração  de  falsos
relatórios responsáveis por esconder dos professores america-
nos  a  existência  de  um  sistema  educacional  em  que  nossas
professas ideias democráticas progressistas estão completamen-
te encarnadas, à qual, em conformidade, se quisermos, aprende-
remos muito mais do que em qualquer outro sistema utilizado
em outro país. Entendo agora, como nunca entendi antes, que as
críticas  de  alguns  visitantes  estrangeiros,  especialmente  os
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franceses, condenam a Rússia Soviética objetivando, na realidade,
fomentar uma “americanização” da tradicional cultura europeia.



VI
O futuro de um grande experimentoO futuro de um grande experimento1

Para resumir minhas impressões especulo sobre o futuro.
A crença que até agora me inspira à qual os principais aspectos
das mudanças na Rússia são predominantemente psicológicos e
morais e não políticos implicam em um futuro incerto. Minha
crença se dá pela predominância dos meus contatos com pesso-
as vinculadas à educação russa e não com políticos, economistas,
entre outros. O próprio Lênin expressa a ideia de que com a re-
alização da Revolução Russa a situação do país sofreu grande
transformação. Antes que ela ocorresse, era utópico, disse ele,
supor que a educação e a cooperação voluntária conseguiriam
qualquer mudança significativa. Os trabalhadores tinham que pri-
meiro tomar o poder. Mesmo assim, quando tinham as rédeas do
governo em suas mãos não ocorreu:

[…]  uma  mudança  radical  para  o  socialismo. Ela
consiste no fato de que anteriormente a prioridade
foi a luta política e a conquista do poder. Agora, a
prioridade  está  deslocada  na  direção  do  trabalho
cultural pacífico. Eu deveria estar pronto para dizer
que agora está se movendo em direção ao trabalho
intelectual, se não fosse por nossas relações interna-
cionais e a necessidade de defender a nossa posição
no sistema internacional. Não podemos negligenciar
essa fase e limitar-nos às relações econômicas inter-
nas, pois a prioridade do nosso trabalho consiste no
trabalho intelectual 2. 

Lênin afirmou que a causa do socialismo é agora, economi-
camente  falando, idêntica  à  da  promoção  da  cooperação  e
acrescentou as seguintes palavras: “não é possível a cooperação
total sem uma revolução intelectual”. 

1Publicado originalmente na Revista The New Republic – 19/12/1928. Nota do Tradutor.
2Dewey não faz referência à obra citada de Lênin. Nota do Tradutor.
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Outro testemunho ocorreu em uma entrevista que fize-
mos com Krupskaia, viúva de Lênin, uma autoridade do Departa-
mento  Governamental  da  Educação  com grande  prestígio  no
país. Apesar de sua posição, o testemunho não se centrou na or-
ganização e administração escolar; revelando grande humildade,
enfatizou os incidentes ocorridos em seu contato com as crian-
ças e as mulheres. Esses incidentes ilustraram seus anseios sobre
a educação, concebendo as escolas como lares infantis congruen-
tes aos princípios maternos. No final, resumiu a tarefa do atual
regime, cujo “objetivo é permitir o cultivo pessoal de todos os
seres humanos. A revolução econômica e política não é o fim;
mas o meio e a base de um desenvolvimento cultural há ser rea-
lizado”3. Um meio necessário, porque sem liberdade econômica
e igualdade, o desenvolvimento pleno dos indivíduos não seria al-
cançado. A mudança econômica permite que todos os seres hu-
manos compartilhem ao máximo tudo aquilo que valoriza a vida
humana.

 Após as transformações econômicas, o cerne do proble-
ma é agora intelectual e educacional. Os projetos industriais para
o futuro não se realizarão sem a preparação de técnicos qualifi-
cados em todas as vertentes industriais e administrativas. O que
Wells4 disse sobre o mundo é peculiarmente verdadeiro da Rús-
sia; há uma corrida entre a formação e a catástrofe que caso
vença a primeira ocorrerá um colapso industrial. Também é ver-
dade  que  o  plano  não pode ser  realizado  sem mudança  nos
desejos e crenças das massas. Tenho a impressão que a maneira
mais simples e útil de olhar para o que agora acontece na Rússia
é entendê-la como um grande experimento psicológico voltado
a transformar todos os motivos que inspiram a conduta humana.

Existem, naturalmente, dois fanáticos pontos de vista so-
bre o futuro da revolução bolchevique na Rússia, o burguês capi-
talista privado e o marxista dogmático. Para o primeiro, como
bem afirma o Sr. Hoover, o futuro reserva o vazio econômico e
o fracasso. Para o segundo, a transformação do individualismo ao

3Dewey não faz referência a qual obra de Krupskaia se refere essa citação. Contudo, reco-
mendamos a leitura de KRUPSKAIA, N. Acerca de la educacion comunista. Articulos e
discursos. Moscou: Ediciones en lenguas extranjeras, s.d. Nota do Tradutor.
4Herbert George Wells (1866 – 1946). Nota do Tradutor.
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coletivismo é o resultado inevitável e absoluto das leis que são
positivamente conhecidas por “ciência” social, algo similar à vin-
culação da lei da gravitação à ciência física. Não sendo um abso-
lutista de qualquer tipo, acho que é mais instrutivo considerá-la
como um experimento, cujo resultado é bastante indeterminado.
Apesar disso, vejo-a como a mais rica experiência da atualidade,
embora seja franco em afirmar, por razões egoístas, minha prefe-
rência em vê-la ocorrer na Rússia do que nos Estados Unidos.

Ambas as crenças em sua forma dogmática servem a um
propósito. O "individualismo" foi eleito pelos filósofos como o
principal problema da atual ordem das coisas. Se isso é tão imu-
tável quanto à natureza humana, e, se a natureza humana é cons-
truída sobre o padrão da atual ordem econômica, não há nada a
fazer, a não ser viver da melhor forma que pudermos. A filosofia
marxista deu aos homens a fé e a coragem de desafiar o regime.
Contudo, ignorando esses dogmas, afirmo que existe na Rússia
uma experiência com dois propósitos. O primeiro e mais imedia-
to é ver se os seres humanos estarão seguros contra a miséria,
as doenças e a velhice e terão acesso à recreação, a fartura e ao
conforto sem a luta e o desgaste em obter aquisições individuais
e acumulativas. O segundo, em seus alcances ulteriores, é uma
experiência para descobrir se os ideais democráticos de liberda-
de, igualdade e fraternidade serão realizados em um regime soci-
al baseado na cooperação voluntária e coletiva dos trabalhado-
res no controle e gestão da indústria, acompanhados da abolição
da propriedade privada e dos bens privados como tal. O primei-
ro objetivo é distintamente econômico. Porém, um objetivo mais
distante consiste na garantida da segurança econômica para toda
a coletividade e se quando os trabalhadores controlarem indús-
tria e a política haverá oportunidade para que possam participar
sem restrições de uma vida cultivada. Uma nação composta por
uma cultura privada em que muitos são excluídos pelo estresse
econômico não será, tal qual pensam os educadores liberais e os
socialistas, uma nação cultivada.

As minhas noções e preconceitos antecedentes reverte-
ram-se por completo. Até então, tinha a noção de que o comu-
nismo socialista era, essencialmente, algo puramente econômico.
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Essa noção se fomentou pela ênfase dos socialistas nos países
ocidentais às questões econômicas e pelo “materialismo econô-
mico” autoproclamado pelos marxistas comunistas. Portanto, es-
tava despreparado para o que realmente encontrei. Nos círculos
sociais em que tive contato (que incluiu alguns trabalhadores e
educadores), os debates se centralizaram nas possibilidades de
compartilhamento do “cultivo” tendo como referência as dife-
renças entre os países burgueses e o regime russo. Descobriu-se,
surpreendentemente, que os países “burgueses” estão preocupa-
dos com a melhoria das condições materiais das classes traba-
lhadoras, visando atingir um tipo de público com distinta da filan-
tropia privada, elevação dos salários, melhoria das condições de
habitação, redução das horas de trabalho, etc. A preocupação do
regime russo não se restringe a tais assuntos. Ele está definitiva-
mente preocupado com a expansão e ampliação do real conteú-
do da vida. Na verdade, não podia deixar de sentir (embora não
possa oferecer nenhuma prova objetiva convincente) que os visi-
tantes estrangeiros se enganaram ao enfatizar pobreza generali-
zada como forma de prever a queda do regime atual. Em primei-
ro lugar, a pobreza, em particular, é inerente à própria história
russa. Em segundo lugar, há uma parcela considerável de jovens
extremamente dedicados aos ideais humanos e morais que não
se importam em se sacrificar para tornar universal o cultivo li-
vre.

Deveria  estar  preparado  para  encontrar  tal  atitude. O
movimento em curso na Rússia era algo que ouvia muitas vezes
e deveria entender e acreditar. Confesso minhas próprias limita-
ções, pois ao me deparar com as condições reais, percebi que
não as  entendera. Havia  duas  causas  para  esse fracasso. Uma
delas pelo fato de ainda não ter testemunhado uma realidade em
movimento e devoção generalizada, não tinha como saber como
realmente seria. A outra foi que associava a ideia do comunismo
soviético como uma religião, uma teologia intelectual, o corpo
dos dogmas marxistas e seu professo materialismo econômico e
não como uma aspiração e devoção humana em movimento. Era
a primeira vez que tinha alguma ideia da força do cristianismo
primitivo  e  o  pensamento  em  movimento. Odeio  pensar  no
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tempo, algo  humanamente  inevitável, em que essa  nova  fé  se
desvaneceu para  o senso comum tornando-se convencional  e
estereotipada. Em virtude da imprevisibilidade desta impressão,
estou preparado para ouvir que exagerei na importância relativa
dessa  fase  da  revolução. Contudo, com todas  essas  ressalvas,
tenho  certeza  de  que  não  é  possível  entender  o  presente
movimento sem levar em consideração este ardor religioso. O
fato dos seres humanos que professam o “materialismo” serem
ardentes “idealistas” é, sem dúvida, um paradoxo, indicando que
uma fé viva é mais importante do que os símbolos pelos quais
tentam se expressar. As formulações intelectuais parecem estar
condenadas a ter sobre eles algo pateticamente irrelevante; elas
são  amplamente  afetadas  pelos  acidentes  da  história.  Em
qualquer caso, é difícil não invejar os trabalhadores intelectuais e
educacionais  na  Rússia, não  só  por  sua  condição  material  e
econômica, mas, por essa fé religiosa unificada e social possibili-
tar  a  simplificação  e  integração  da  vida.  Os  “intelectuais”
internacionais  têm  que  ter  uma  postura  honesta  e  crítica.
Aqueles que se identificam com o que acontece na Rússia devem
perceber que está em jogo a construção de uma nova ordem da
qual todos são membros orgânicos.

Permanece ainda o sentido de disparidade entre a teologia
oficial soviética, as doutrinas marxistas e a fé religiosa libertada
da deformação das condições econômicas. A disparidade parece
atender todos os movimentos vitais até agora realizados. Eles ti-
veram suas formulações intelectuais; mas o uso desta última for-
nece um escudo protetor às emoções. Qualquer previsão sobre
o futuro da Rússia deve levar em consideração o conflito entre
os dogmas rígidos de um lado e o espírito experimental do ou-
tro. Quem vencerá é impossível dizer. Contudo, suponho que no
final o povo russo irá, por meio de uma série de adaptações às
suas  condições  reais  de desenvolvimento, construir  algo novo
sob a forma de associação humana. Duvido que seja comunista
como acreditam líderes da revolução; talvez, possa ser marcado
por um alto grau de cooperação voluntária e de controle social
da acumulação e utilização do capital. Os símbolos, no entanto,
têm uma ótima maneira de persistir e de adaptar-se às mudanças
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na verdade, como a história do cristianismo e a democracia em
seus diferentes espetáculos. Então, a menos que haja alguma no-
tável violação da sua continuidade é provável que o resultado,
seja qual for de fato, será denominado, mesmo que não como
comunismo e concebido como uma realização do credo de seus
autores iniciais.

Mais uma vez, a educação oferece o material para uma im-
pressionante ilustração da importância da revolução na evolução
da futura Rússia Soviética. Em uma região há aproximadamente
cem milhas de Moscou há um distrito típico do norte da Rússia
rural em que funciona uma colônia de ensino sob a direção de
Schatzsky5. Essa colônia é o centro de algumas das catorze esco-
las espalhadas em uma série de aldeias, que em conjunto, consti-
tuem uma extensa (e intensa) estação experimental educacional
para desenvolver métodos e materiais para o sistema rural rus-
so. Não conheço nada em outros lugares no mundo comparável
a ela. Como estava em funcionamento, tivemos a satisfação de vi-
sitá-la observando sua ação sobre as aldeias que estão sob sua
influência. Ela era similar ao abrigo Pistrak6 em Moscou para os
trabalhadores urbanos, uma instituição que também gostaria de
conhecer em virtude das notícias sobre os resultados positivos
obtidos em seus trabalhos, mas que estava fechada, pois estava
em período de férias. Conforme observei, cada província  tem
sua própria estação experimental para lidar com problemas es-
pecificamente locais, sendo controladas e sujeitas às sanções do
governo. Existe também um Conselho Científico Supremo com
uma secção pedagógica, cujos deveres gerais são voltados à ela-
boração de planos para o desenvolvimento social e econômico
da Rússia; o programa, um tanto flexível, desenvolve continua-
mente um conjunto de pesquisas visando à utilização de seus re-
sultados no futuro. Nestas estações, provavelmente, as primeiras
no mundo que estão voltadas à intervenção científica na regula-
ção do crescimento social de um país, a seção pedagogia é cen-
tral e orgânica; objetivam eleger e auditar os resultados das ex-
periências educativas, dando-lhes um formato para que sejam in-
corporadas diretamente no sistema de ensino do país. O fato de
5Stanislav Teofilovich Shatskii (1878-1934). Nota do Tradutor. 
6Moisei Mikhailovich Pistrak (1888-1940). Nota do Tradutor. 
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Schatzsky e  Pistrak serem membros deste Conselho assegura
que as conclusões alcançadas nas estações experimentais rece-
bam total atenção. 

Insiro este assunto aqui ao qual seria mais adequado no
artigo sobre a educação soviética, a fim de sugerir, por meio de
um exemplo concreto, como uma educação desenvolvida  nos
rígidos e dogmáticos princípios marxistas pode ser influenciada
por processos  experimentais  criativos, vitais  e  flexíveis. Vale  a
pena citar as palavras de Pistrak dada a sua posição significativa
como membro do Partido. 

Não podemos aplicar as mesmas regras e condições
a todas as escolas; esse procedimento seria contrá-
rio à essência da nossa educação. É indispensável de-
senvolver nos professores a aptidão para a criação
pedagógica; sem isso, será impossível criar a nova es-
cola. A noção de que os pedagogos são artesãos em
vez de criadores, parece-nos equivocada. Todo ser
humano tem um potencial criativo, e, enquanto indi-
víduo, isolado, pode não conseguir encontrar  uma
solução criativa para um problema. Na coletividade
todos somos criadores7. 

Fica difícil perceber o que é este ideal de criação, mas nin-
guém entenderá as atividades educativas bolcheviques sem per-
ceber  que  este  espírito  marca  os  dirigentes  escolares  russos
numa extensão desconhecida em outros países. No meu primei-
ro artigo, antes de qualquer contato com este esforço educacio-
nal, escrevi sobre a sensação de vitalidade e de libertação que
obtive a partir de contato com esta face do cenário russo. Os
contatos educacionais posteriores confirmaram essa impressão,
pois tive a sensação de estar inserido em um intenso processo
dirigido à libertação humana.

Eu não acredito em qualquer especulação sobre a impor-
tância  dos  possíveis  resultados  atingidos  pela  revolução russa;
existem muitas incógnitas nesta equação. Caso me aventure em
qualquer previsão será apenas para destacar dois movimentos

7 Dewey não faz referência a qual obra de Pistrak foi retirada essa citação. Contudo, convi -
damos o leitor a acessar os seguintes trabalhos: Pistrak, M. Fundamentos da Escola do Tra-
balho. SP, Expressão Popular, 2002. Lucena. Carlos e outros. Pistrak e Marx: os fundamentos
da educação russa. In Revista Histedbr On-line, Campinas, número especial, p. 271-282,
abr2011. Nota do Tradutor. 
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em curso. O primeiro movimento se refere à importância do
crescimento  dos  grupos  cooperativos  voluntários. Na  teoria
ortodoxa, eles constituem uma fase de transição para a socieda-
de  comunista  conforme  predestinado  pelo  marxismo.  Essa
afirmação não é clara para mim. Em que pese uma preferência
governamental pelos trabalhadores urbanos fabris, os campone-
ses  são  muito  importantes  na  Rússia.  Em  que  pese  sua
subordinação ao Estado, os camponeses  pressionam continua-
mente o Partido para atender as suas necessidades. Essa pressão
impulsiona o Partido a realizar contínuas concessões aos campo-
neses,  fortalecendo  a  crença  sobre  a  possibilidade  das
cooperativas transformarem-se em algo além do sentido estrita-
mente comunista. Como segundo movimento, aponto o aspecto
experimental  do  sistema  educacional  russo  com  importância
similar  ao  trabalho  cooperativo. Existe, é  claro, uma  grande
propaganda doutrinária nas escolas. Contudo, com o desenvolvi-
mento dessa tendência, parece seguro prever que quanto mais
se desenvolver a mentalidade de cooperação, mais essa doutrina-
ção  se  subordinará  ao  crescimento  do  livre  arbítrio. Parece
impossível que uma educação intelectualmente livre não milite
contra  uma  aceitação  servil  de  um  dogma  enquanto  dogma.
Ouço todo o tempo sobre o movimento dialético por meio do
qual  um movimento se contradiz no final. Eu acredito que as
escolas  são  um  fator  “dialético”  na  evolução  do  comunismo
russo.

Essas observações não diminuem a importância do movi-
mento revolucionário russo. Penso em estudá-lo em considera-
ção ao resto do mundo, algo que não conseguirei fazer sem um
contato real com tudo o que acontece na Rússia. A noção de um
sexto do mundo ser permanentemente isolado e posto em “qua-
rentena”  já  é  suficientemente  um absurdo, embora  as  conse-
quências de agir sobre esse absurdo são mais propensas à tragé-
dia do que à alegria. Contudo, é ainda mais absurdo ignorar e
deixar de lado a oportunidade de compreender a força de um
pensamento vivo expresso por uma população impulsionada por
uma qualidade religiosa. Essa tentativa, se persistir, resultará em
uma intensificação da divulgação das suas características destru-
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tivas e, infelizmente, no fracasso em se aproveitar das vantagens
que podem advir do conhecimento de suas características cons-
trutivas. Apesar dos limites, o reconhecimento político da Rússia
pelos Estados Unidos é um passo antecedente necessário para
trazer à tona as experiências aqui descritas que interessam não
só aos dois países, como a todo o mundo. Viajei para a Rússia
sem convicção sobre esse assunto, exceto que o reconhecimen-
to foi coerente com as nossas melhores tradições políticas. Voltei
com a sensação de que a manutenção das barreiras que impe-
dem a compreensão e o conhecimento mútuo constitui-se em
um crime contra a própria humanidade.

Não simpatizo com essa fase do bolchevismo expressa na
ênfase da luta de classes e na necessidade de uma revolução pro-
letária mundial em ruptura ao capitalismo. Essas características
da Rússia Soviética tendem a ficar em segundo plano em virtude
da pressão internacional e a superação das suas dificuldades para
a realização de um trabalho construtivo no interior da própria
Rússia. Porém, o espírito que os produz é alimentado pela crença
de que o resto do mundo é inimigo da Rússia Soviética; que ela
deve estar constantemente na defensiva e que a melhor defesa é
o ataque agressivo. Não acredito que a livre relação com o resto
do mundo iria provocar o desaparecimento imediato do objetivo
de agitar revoluções internas nos países capitalistas. Mas, estou
confiante de que tal relação morreria gradativamente ao privar a
chama do seu combustível. A construção de outra imagem sobre
a Terceira Internacional Comunista alienaria a simpatia dos ou-
tros povos que não mais seriam entendidos como inimigos da
Rússia. O não  reconhecimento  internacional  sobre  o  Regime
Russo acaba por estimular a ação dos extremistas e fanáticos da
fé bolchevique e incentivar o militarismo e o ódio das nações
burguesas.

Não posso concluir sem mencionar uma questão que não
se relaciona com o restante deste sumário. Como já afirmei, os
tempos de paz da Terceira Internacional proporcionam mais pre-
juízo à Rússia do que aos outros países. Contudo, caso haja ou-
tra guerra na Europa uma nova realidade se instaurará em todos
os países europeus. Deixo a Rússia  com um sentimento mais
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forte do que antes referente à inépcia penal dos estadistas que
jogam com forças que geram guerras. Há uma previsão de que
estou disposto a me comprometer. Nas condições atuais, caso
ocorra outra guerra na Europa, os horrores da guerra civil serão
adicionados aos da guerra estrangeira, atingindo todos os países
continentais e suas capitais, a instauração de um caos social que
em muito superará todos os dias da revolução bolchevique.
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Esperamos que esse livro contribua para o debate político e filo-
sófico  sobre  a  educação. Afirmamos  que  caso  seja  infringido
qualquer direito autoral, imediatamente, retiraremos a obra da
internet. Reafirmamos  que  é  vedada  a  comercialização  deste
produto.
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